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Pela Polícia

Cinco
detidos
por falta
de carta

de condução
A Polícia de Segurança Pública deteve cinco
cidadãos, com idades compreendidas entre os
17 e os 29 anos, por se encontrarem a conduzir
(ciclomotores ou automóveis) sem habilitação
legal. Tratou-se de um desempregado de 29
anos, de um jovem de 21 anos de profissão
desconhecida, de um mecânico de automóveis
de 18 anos e de um jovem de 17 anos de
profissão desconhecida, por condução de
ciclomotores sem estarem habilitados para o
efeito, e de um electricista de 22 anos, por
condução de veículo automóvel sem estar habi-
litado para o efeito.

Entretanto, a Esquadra de Trânsito da Polí-
cia de Segurança Pública de Espinho registou
seis acidentes de viação, dos quais resultaram
dois feridos ligeiros e levantou 115 autos de
contra-ordenação, por infracção às regras de
trânsito.

Manuel Proença

Por não cumprir
algumas regras

Identificado
responsável

por armazém
de explosivos
O Núcleo de Armas e Explosivos do Comando
de Polícia de Aveiro, realizou várias acções de
fiscalização, no distrito de Aveiro e, no concelho
de Espinho, foi identificado um indivíduo, de 44
anos, responsável técnico de uma firma, por
“falta de escrituração do movimento diário dos
explosivos, nos livros de registo da firma, no qual
deve mencionar as quantidades entradas e saí-
das dos explosivos (coima de 500 a 5.000
euros); armazenamento de explosivos e
detonadores juntamente com materiais carbu-
rantes e inflamáveis (coima de 1.500 a 30.000
euros); por na zona de segurança onde manu-
seavam os produtos explosivos, não existir um
painel ostentando a inscrição “Perigo de Explo-
são”, em todo o perímetro vedado (coima de
1.000 a 20.000 euros); estar sedeado um paiol
móvel, contendo explosivos, não respeitando as
distâncias mínimas de segurança (coima de
1.000 a 20.000 euros)”.

Manuel Proença

A Polícia de Segurança Pública de Espinho,
através das suas Equipas de Intervenção Rápida
com a Brigada de Fiscalização Ambiental, na
sequências das reportagens que o jornal Defe-
sa de Espinho publicou na última edição, a
propósito dos carros abandonados e do crime
ambiental na ribeira do Mocho e da Etar de Grijó,
elaborou já 23 autos de contra-ordenação.

A Polícia de Segurança Pública vem, assim,
dar seguimento ao cumprimento da mais recen-
te legislação no âmbito das competências que
lhe são por esta atribuídas.

As BRIPA (Brigadas de Protecção Ambiental)
da PSP levantaram autos de contra-ordenação a
todas as viaturas abandonadas, tendo, inclusi-
ve, notificado os respectivos proprietários dos
veículos.

Manuel Proença

Na sequência de reportagens do jornal Defesa de Espinho

Polícia levanta autos
a fontes poluidoras

e a proprietários
de carros abandonados

Foto VÍTOR LANCHA

Foto SS
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Abandonados
na cidade

Mas na sexta-feira. às 7 horas da ma-
nhã, um condutor foi surpreendido na Rua
da Guimbra, em Anta, por um burro. O
animal, que faz parte de uma espécie em
extinção, circulava pela via pública, em
autêntico passeio e sem o seu dono.

O cidadão, para prevenir qualquer de-

sagradável acidente, com consequências
quer para o animal quer para alguma viatu-
ra, deu conhecimento do facto à Polícia de
Segurança Pública de Espinho que, imedia-
tamente acorreu ao local.

Os agentes da PSP de Espinho ‘detive-
ram’ o animal e com o auxílio de uma
viatura da Câmara Municipal, ‘escoltaram-

no’ até à Secção Policial, na Rua 23.
Apesar dos esforços encetados pela

Polícia, o dono do animal não foi encontra-
do, facto que motivou a que o burro fosse
levado, da parte da tarde, para o Parque
Biológico de Vila Nova de Gaia, onde está a
ser devidamente cuidado enquanto se
aguarda que o seu dono o reclame.

Vagueava na
Rua da Guimbra,

em Anta

Polícia
‘detém’
burro

Cá pelo nosso burgo

vão acontecendo, de quando

em vez, alguns factos

insólitos. E se é habitual

ver-se pelas ruas cães

e gatos, menos habitual

vai sendo ver-se as vacas

que, em tempos, constituíam

uma preciosa ajuda quer

na lavoura (praticamente

extinta), quer na faina

pesqueira.

Manuel Proença

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA
JOÃO RAMOS PEREIRA

OSTEOPATIA
REG. GENERAL OSTEOPATHIC COUNCIL (INGLATERRA)

CLÍNICA DA DOR * COLUNA VERTEBRAL
OSSOS E ARTICULAÇÕES * SISTEMA NERVOSO

RUA 19, N.º 342 – SALA 1.3 — ESPINHO • TELEF. 22 734 34 72

(D.O.)

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA
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Incrições até
4 de Setembro

FEST
2007

O FEST Festival Internacional de Cine-
ma Jovem de Santa Maria da Feira decorre-
rá de 28 de Outubro a 4 de Novembro, na
sua nova casa a cidade de Santa Maria da
Feira.

Estão abertas até dia 4 de Setembro as
inscrições para a secção competitiva oficial
do Festival, dirigida a realizadores até aos
30 anos de idade.

As categorias em competição são: A –
Ficção; B – Documentário; C – Experimen-
tal; D – Animação; E – Videoclip; F – Filmes
de âmbito escolar.

Este ano existirá também a competição
Castelo de Prata, dirigida a primeiros ou
segundos trabalhos dos novos realizadores
em formato de Longa-Metragem.

A Ficha de Inscrição, assim como outras
informações sobre o FEST, está disponível
em www.fest.pt.

Paralelamente ao evento o FEST vai
também realizar o Encontro de Estudantes
de Imagem em Movimento e ainda o FEST
Sound2007.

O Encontro de Estudantes de Imagem
em Movimento, actividade paralela do even-
to, abriu as portas a estudantes de todo o
mundo, que se deslocaram a Portugal na
edição anterior, garantindo um excelente
ambiente durante todo o Festival.

O FEST SOUND2007 apresentará diari-
amente aos participantes uma programa-
ção musical de referência e de qualidade,
com grandes novidades a serem anuncia-
das em breve.

OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
Rodrigo Lynce de Faria*

Educar
sem falar
de Deus

Numa reunião de um colégio, o director falou da
violência na escola. “Que podemos fazer para acabar
com esta ‘praga’ que nos persegue há algum tempo?”
perguntava-se, convidando à reflexão os pais que esta-
vam presentes. Seguidamente, fez referência a alguns
recentes acontecimentos dolorosos que tinham sido o
motivo daquele encontro.

Por fim exclamou: “Como pode Deus permitir coisas
assim no nosso colégio?”

Um pai resolveu responder à pergunta que em princípio
era só um desabafo: “Creio que Deus também está profun-
damente triste com tudo o que aconteceu”. Fez-se silêncio
na sala. Então continuou: “Há uns anos para cá, nós
pedimos a Deus que Se fosse embora desta escola. E Ele,
respeitando a nossa liberdade, obedeceu.

Tudo começou quando alguém pediu que não se rezas-
se no começo das aulas. E nós achámos bem. Depois
pediu-se para acabar com as aulas de religião. E nós
achámos bem. Depois um psicólogo revelou-nos que dizer
‘não’ aos nossos filhos gerava neles traumas profundos. E
nós achámos bem. Depois alguém disse que seria contra a
dignidade humana proibir os filhos de verem tudo o que
quisessem na televisão. E nós achámos bem.

Posteriormente alguém sugeriu pôr uma máquina de
preservativos na escola para evitar a sida. E nós achámos
bem. Então alguém nos explicou que a lei já não proibia
que as nossas filhas interrompessem voluntariamente a
gravidez. E nós achámos bem. Afinal, trata-se de um
direito que elas têm como seres livres que são. Agora,
perguntamo-nos porque é que os nossos filhos não sabem
distinguir entre o bem e o mal. Se pensarmos com calma,
encontraremos a resposta. Aquilo que semeámos é aquilo
que estamos a recolher”.

Nunca foi fácil educar moralmente uma pessoa. As
tendências desordenadas, que todos levamos dentro, tor-

nam essa tarefa árdua e delicada. Quando a estas
dificuldades habituais, acrescentamos a falta de referên-
cia a Deus, tudo se torna muito mais complexo. Prescin-
dir de Deus é não admitir que haja alguém superior que
julgue as nossas acções. Isto torna-nos muito mais
vulneráveis. É fácil cair na tentação de sermos os únicos
a decidir o que é bom ou mau, de acordo com os nossos
interesses.

Porquê ajudar uma pessoa que dificilmente poderá
retribuir-me? Porquê perdoar os outros? Porquê dizer a
verdade em vez de deixar que seja outro a pagar as
consequências dos meus erros? Porquê não aceitar esse
dinheiro fácil que possui o ‘pormenor’ de não ser hones-
to? Porquê ser fiel ao marido ou à mulher quando é tão
fácil não sê-lo? Porquê fazer algo que não me apetece?

Sem Deus é mais espontâneo duvidar se vale a pena
fazer o bem. Sem formação religiosa é mais fácil não
manter condutas que requerem esforço. Isto não signi-
fica que aquele que acredita em Deus actue sempre
correctamente. No entanto, tem a vantagem de não se
sentir nunca sozinho. Está menos exposto a enganar-se
a si mesmo, dizendo que é bom o que lhe apetece e mau
o que não lhe agrada. Sabe que tem dentro de si uma voz
que em determinados momentos lhe dirá: “Basta! Não
vás por aí!” É uma voz que não tira a liberdade, mas
protege-a da degradação.

* Padre

A Rua 15 é, agora, um dos principais pontos de passagem e por onde convergem os veículos automóveis
que se dirigem para a zona mais próximo do mar

Flashes
Foto SS
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A feira semanal de Espinho é uma das mais
antigas e das maiores do país. Está negligenci-
ada, com o piso cheio de buracos, com poucas
casas de banho e estruturas de apoio, mas
continua a atrair centenas de comerciantes que
vendem os mais variados produtos e milhares de
visitantes, constituindo-se, a bem ou a mal,
como um dos cartazes turísticos da cidade.

E a cidade sabe disso. Nem seria possível
ignorá-lo, pois todas as segundas-feiras, em
especial na época de verão, se instá-la o caos no
trânsito em especial logo pela manhã quando as
pessoas chegam de outras paragens para faze-
rem as suas compras, vêm pela rua 19 abaixo e
procuram estacionar onde encontrem um
espaçozinho.

Nos transportes públicos também é logo
bem visível que o dia é de feira, pois não há
visitante que dispense dar lá um saltinho para
comprar uma fruta fresca, uma pechincha qual-
quer que encontrou nas barracas dos ciganos,
ou um qualquer outro produto pois cada vez
mais se encontra de tudo, desde tapetes a
cortinados, panelas, louça e acolchoados…

Depois é vê-los a encher a estação dos
comboios ou à espera do autocarro com a sua
saquinha ou o seu ‘sacão’ na mão.

Até na praia e na piscina se nota que é dia de
feira, pois são muitos os veraneantes que ‘rou-
bam’ umas horinhas à praia ou deixam de dar um
mergulho ou dois na piscina para darem um
saltinho à feira.

Quanto ao comércio local, ainda há muitos
feirantes que trazem a marmita de casa, mas a
maioria prefere saborear algum petisco nas
redondezas, revezando-se no atendimento aos
clientes que, quando a fome aperta, também se
espalham pelos restaurantes e cafés da cidade.

Espinho continua então a ter um cartaz
turístico pelo qual é conhecido nas redondezas,
mas que também faz as delícias dos emigrantes
e dos veraneantes estrangeiros que optam por
aqui passar uns dias. Agora imagine-se se tives-
se outras condições…

Refira-se ainda que uma remodelação da-
quele espaço, bem pensada, também beneficia-
ria os visitantes da cidade nos outros dias da
semana, já que poderia constituir-se como um
local de excelência para deixar o carro e até
mesmo efectuar algumas iniciativas de anima-
ção.

ESPINHO CENTRO - Rua 23
Junto ao Tribunal

T2 no 2.º andar – 127.000 euros
Piso em madeira, cozinha placa/forno, dispensa,

garagem individual c/ arrumos, c/ elevador.

Trata o próprio – 964 177 996 / 938 081 019

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA

4 quartos (2 suites), cozinha e copa c/ 50m2 antiga
portuguesa, c/ fogão de sala, sala comum c/ 90m2,
aquecimento central, garagem p/ 6 carros, chagão

c/ 60m2, logradouro, quintal, árvores.

Trata o próprio – 964 177 996 / 938 081 019

ATENÇÃO VENDE-SE T2
Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano,

 junto ao IC24 a 5 min. Espinho

Trata o próprio – 964 177 996 / 964 247 675

T2 p/ habitar, c/ área 95,80m2, 82.300,00 euros, lugar
de garagem, elevador, c/ oferta electrodoméstcios,

dispensa, mov. banhos – Com financiamento

Espinho enche
todas as

segundas-feiras

Feira
– cartaz
turístico!

Há quem defenda que já não
se justifica a realização de uma
feira no centro da cidade. Há
mesmo quem afirme que a

mesma devia acabar ou, pelo
menos, mudar de sítio, mas é

inegável que todas as
segundas-feiras a cidade se

transforma, recebendo milhares
de pessoas que, a passeio
ou para fazerem compras,

optam por vir à feira
de Espinho. Até na praia se

notam os dias de feira…

Sandra Soares

Fotos SS
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OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
Amélia Freitas
(melita.freitas@gmail.com)

A propósito
de Madie Mccann

Espero sinceramente que, quando estas linhas forem
publicadas, Madeleine McCann já tenha aparecido sã e salva.
Todos ansiamos por isso. Creio que, estes dias e apesar de tudo,
o primeiro pensamento ao abrir dos noticiários tenha ido para
a menina inglesa e seus pais. “Já se saberá alguma coisa da
pequena?”

É surpreendente esta capacidade do nosso povo de se
interessar, compadecer e acompanhar o seu próximo. Esta
atitude permanente de empatia com o vizinho, o transeunte,
conhecido ou não. Todos são próximos, potenciais amigos, seja
ele o homem do talho, a pessoa que se senta ao lado no comboio
ou no autocarro, aquele que pede uma informação na rua, a
senhora que leva o carrinho com um bebé tão amoroso, a

menina Alicinha da Junta de Freguesia ou a família inglesa que
perdeu a filha de quatro anos.

Uma coisa não conseguimos entender: como é possível que
uns pais vão jantar descansados ao restaurante e deixem três
crianças tão pequeninas sozinhas num apartamento? São estran-
geiros. Só pode. Outro estilo.

Em Portugal, não se proíbe às crianças estar num restaurante,
ressalvando as excepções que já se converteram a outros usos.

Em Portugal, preocupamo-nos com todos aqueles em quem
pousa o nosso olhar: não nos importamos se, ao abrandar a
marcha para ver se naquele acidente precisa da nossa ajuda,
provocamos uma fila de quilómetros; há sempre alguém que tira
fotos de telemóvel a um estranho que pode andar a perseguir
meninas loirinhas em Sagres; sabemos que a rapariga do café do
lado está grávida, de quantos meses, se é menino ou menina e
que a futura mãe é capaz de estar a trabalhar demais; que a
senhora do andar de baixo partiu a perna e tem o filho doente;
que os meninos da porta em frente chegam sempre às 18.00
horas, etc, etc.

‘Voyeurismo’? Mera curiosidade? Não ter que fazer? Penso
que não. Solidariedade é talvez uma definição demasiado pobre.
Não encerra a componente de carinho e atenção, de abraço ao
outro que não repara em diferenças ou distâncias. Sentido de
Família. Esse pressuposto de raiz cristã de que todo o homem é
meu irmão. “Acaso sou eu guarda do meu irmão?” – foi a pergunta
de Caim. Em Portugal, não conseguimos evitar esse reflexo
imediato e comportamental que se pode traduzir na frase: “Eu sou
guarda, responsável, amigo de qualquer ser humano!” Imediata-
mente toda a gente se põe à procura, coloca a menina sob a
protecção de Nossa Senhora, vai a Fátima a pé, se for preciso.

Estas considerações são demasiado cor-de-rosa, dirão. Há
tanta indiferença nas nossas cidades, nos locais de trabalho,
nas próprias famílias. É. Mas basta passar umas semanas na
Europa e assustamo-nos com a diferença: o silêncio dos
autocarros onde cada um lê para si, ‘headphones’ a tapar os
ouvidos; vamos pela rua e o nosso olhar não consegue
contacto nem sorrisos dos que se cruzam connosco.
Interessarmo-nos por alguém pode ser mal interpretado e sinal
de má educação.

Pois bem, cá está uma competência, como se diz agora, que
havemos de não perder e cultivar. Pelos vistos, tem até
vantagens económicas, de acordo com os operadores turísti-
cos. Somos conhecidos e apreciados por isso. A própria
comunidade inglesa o reconheceu.

Como é que faz para potenciar tal competência? Está-nos
no sangue.

Às vezes, basta apenas um sorriso que quer dizer “Bom dia!
Como está?” com a presença, a companhia, talvez a oração no
olhar.

Outras, a disponibilidade: “Em que posso ajudar? Vejo que
está cansado/a. Acontece ou precisa de alguma coisa?”

Outras ainda, oferecendo momentos de repouso e conví-
vio: um almoço de domingo em que há coca-cola e bolo de
morangos para além de um bom cozido à portuguesa; ou então
apenas um lanche após o trabalho, um cafezinho a meio da
manhã, na pausa. As mães sabem fazer isto na perfeição.
Conseguem conversar com um filho enquanto descascam
batatas ou passam a ferro.

Talvez, aos que não conseguimos, nos falte esse coração
de mãe.

Na Ludoteca
da Praia da Baía

Reciclar
com cor

Ir à praia e ficar todo
manchado de tinta podia

ser uma má notícia, mas não
é… já que o caso se passa

na Ludoteca da Praia da Baía
e a culpa das pinturas é a

reciclagem de latas e garrafas
plásticas transformadas
em coloridos porta-lápis
pelas mãos habilidosas

de miúdos traquinas sob
acompanhamento das técnicas

do espaço  promovido
pela autarquia no âmbito da
Campanha Bandeira Azul.

Sandra Soares

As actividades desenvolvidas têm sido muitas
desde que a Ludoteca abriu, em meados do mês
de Junho e os miúdos não se fazem rogados em

Foto SS
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participar mesmo quando é necessário trazer
material de casa, no caso, uma lata ou garrafa de
plástico para reciclar.

O Diogo veio prevenido e trouxe uma lata de
casa, mas quem se distraiu e não leu o placar
onde se dava conta da realização desta iniciativa
também não deixou de participar nem que para
isso tenha bebido de uma só vez a garrafa de
água que era suposto durar o dia todo, para
então a pintar com as coloridas tintas colocadas
sobre a mesa da Ludoteca.

O que também não faltou foi imaginação
com uns a preferirem desenhar flores e riscas,
enquanto outros optaram por uma arte mais
abstracta, mas sempre muito colorida e com
algumas pinceladas fora do sítio, de vez em
quando. A mãe do Diogo de Lourosa vai mesmo
ter de lhe lavar os calções que levaram uma
pincelada amarela, assim como o braço do
vizinho…

Pelo entusiasmo dos participantes a realiza-
ção da actividade “É preciso ter lata” foi um
sucesso.

Resta esperar pelas próximas: para esta
manhã estava previsto o atelier de reciclagem de
papel com algas à mistura e para terça-feira (28
de Agosto) está marcado o “Vira o vento muda
à sorte” com a construção de vira-ventos a partir
de material para reciclagem. É favor não esque-
cer os pacotes de leite, de sumo e outras
embalagens.

Francisca Correia
11 anos
Espinho

Apesar de ser de Espinho e de
frequentar a praia, a Francisca nun-
ca tinha ido à Ludoteca. Estava a
lançar o seu papagaio com duas
amigas e foi a monitora do espaço
que lhes lançou o desafio, senta-
ram-se, começaram a pintar e ado-
raram a experiência. Agora que co-
nhece a ludoteca a Francisca garan-
te memo que ela, a prima e a amiga
não vão faltar às outras actividades.

Francisca Coimbra
6 anos
França

A Francisca mora em França
mas está em Espinho a passar férias
e como vem todos os dias para a
praia aproveita para passar algum
tempo na Ludoteca onde adora fa-
zer jogos e participar nas activida-
des diferentes onde está sempre
acompanhada pelos amigos que já
fez naquele espaço.

Diogo Pereira
5 anos
Rio Tinto

O Diogo mora em Rio Tinto mas
tem vindo de comboio passar alguns
dias à praia de Espinho com os avós,
tendo descoberto a Ludoteca e as
actividades que aí se realizam onde
participou com grande entusiasmo.
Ele foi aliás um dos que veio prepara-
do de casa, obrigou o avô a trazer uma
lata desde Rio Tinto e mal chegou à
praia foi logo ver se a Ludoteca já
estava e funcionamento.

Tatiana Mesquita
8 anos
Aveiro

A Tatiana é de Aveiro, mas tem
vindo todos os dias para a praia de
Espinho com os meninos da colónia de
Férias onde está a passar o Verão, que
são “clientes” habituais da Ludoteca
onde as actividades são mesmo os
momentos preferidos. A garrafa pin-
tada com cores alegres vai para casa
de recordação por mais um dia bem
passado.

Diogo Adão
11 anos
Lourosa/Espinho

A passar férias na casa que tem
em Espinho, o Diogo vai quase todos
os dias à praia e é frequentador habi-
tual da Ludoteca, em especial nos dias
em que há actividades, nas quais gos-
ta mesmo de participar, pois são mui-
to “engraçadas”, daí não querer faltar
àquelas que ainda vão decorrer.

Fotos SS
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Biblioteca
Municipal

de Espinho
em movimento

Projectos
a pedirem
casa nova

As actividades são

 uma constante na Biblioteca

Municipal de Espinho

com exposições, apresentação

de livros, palestras e

o grande destaque

de Verão – a Bibliopiscina,

bem animada na Hora

do Conto, em especial

aos sábados de manhã.

Sandra Soares

A Bibliopiscina é um projecto que nasceu no
ano passado pela mão de alguns estagiários que
se encontravam a trabalhar na Biblioteca Muni-
cipal e que, pelo êxito alcançado, foi reeditado
este ano, marcando presença diariamente
(excepto domingos) na Piscina Solário Atlântico.

Na bancada colocada junto à piscina encon-
tram-se a disposição dos utentes da mesma
livros, dois jornais diários, um desportivo, revis-
tas generalistas e muitos jogos que fazem as
delícias da criançada, para quem também têm
sido realizadas diferentes actividades.

No início da actividades as actividades ti-
nham dia marcado sendo sempre precedidas de
uma história que os mais pequenos procuravam
depois para conhecer através dos seus trabalhos

crianças que marcaram presença em mais de
meia centena de leituras, 45 efectuadas na
Biblioteca Municipal de Espinho e 21 no Pólo de
Anta. As leituras são sempre muito mais do que
isso pois é frequente o recurso a marionetas, à
música e aos DVd’s sempre com um +único
objectivo incentivar nas crianças o gosto pela
leitura.

Depois de uma actividade  participada por
cerca de duas dezenas de miúdos, que decorreu
no passado sábado e teve por base o conto “O
Pinto Pintão”, a próxima “Hora do Conto” está
marcada para as 11 horas de sábado esperando-
se a adesão dos utentes da piscina, mas também
daqueles que queiram passar algum tempo
agradável na biblioteca que tem sempre as suas
portas abertas a quem queira participar.

Esta é mais uma das actividades que contri-
buiu para a nova dinâmica construída desde que
a biblioteca foi transferida para o Salão Nobre da
Biblioteca Municipal de Espinho, dinâmica que a
bibliotecária Isabel Sousa gostaria de ver cres-
cer. Porém a responsável está consciente de que
novos projectos só poderão surgir com o apare-
cimento do novo edifício, uma necessidade que
considera “muito urgente”.

Entretanto, além da Hora do Conto, vai
manter-se a aposta nas exposições, vão ser
realizados ateliers de teatro e leitura e criada
uma comunidade de leitores com Manuel António
Pina que deve reunir quinzenalmente na biblio-
teca, a partir de Outubro.

em plasticina, em barro, ou em tiras de banda
desenhada. Actualmente, os materiais estão à
disposição dos jovens que, com a colaboração
da funcionária da biblioteca, os vão utilizando
conforme a sua vontade. A Bibliopiscina é uma
actividade específica de Verão mas que é

enriquecida por uma outra que já há muito faz
sucesso entre os utentes da Biblioteca Municipal
de Espinho e do seu pólo situado em Anta – a
Hora do Conto.

Desde Janeiro deste ano e até Junho, esta
actividade já havia envolvido perto de 1500
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Cada vez mais
tenho imenso prazer

em vir passar
os fins-de-semana

e as férias
a esta cidade

Sendo natural de Espinho, tento seguir com atenção o
que se passa nesta cidade. Por isso, tendo lido a opinião de
um leitor na última edição do vosso jornal, apesar de a

respeitar, não posso concordar com a mesma.
Foram referidas duas situações em que os edifícios foram

demolidos e se vedaram os respectivos terrenos, com taipais,
num centro urbano onde existem centenas de construções.

Logo aí se generalizou a cidade, considerando que a
existência de taipais poderia ser um novo conceito urbanísti-
co.

Acho que é demasiado exagero.
Seria mais indicado manter os edifícios em iminência de

ruir, pondo em perigo pessoas e bens?
Penso que ainda não há nada que obrigue os respectivos

proprietários a construir num terreno onde já existiram
edifícios.

A referida “degradação urbanística” na zona junto ao mar,
onde existem casas térreas (em que algumas têm vindo a ser
recuperadas e melhoradas) contrasta, por exemplo, com os
‘arranha-céus’ existentes na zona junto ao mar, na Póvoa de
Varzim!

Pois eu prefiro a nossa “degradação urbanística”.
Como é agradável passear à beira-mar, sem ter por

companhia torres de betão armado.
Quantidade não é sinónimo de qualidade habitacional.
Espinho ainda se pode orgulhar de ser das poucas locali-

dades que conseguiu escapar à febre do betão armado

localizado quase em cima do areal.
No que se refere às obras em curso na cidade… Todos

nós sabemos quanto é penoso viver numa casa que está em
obras! Mas como é gratificante continuar lá a viver depois
de as mesmas acabarem!

Seria preferível executar todas as obras ao mesmo
tempo, fazendo com que a cidade ficasse praticamente
inactiva durante meses?!

E por falar em obras. Tomemos como exemplo a zona sul
de Espinho: a zona piscatória, que faz parte da cidade e da
sua história.

Aí temos um bom exemplo de arranjo urbanístico em
que houve correcções na zona habitacional e respectivas
infra-estruturas, nomeadamente espaços verdes e
arruamentos.

Espinho não é e, provavelmente nunca será, uma cidade
perfeita.

Haverá, ainda, algumas coisas a corrigir, mas também
tem havido várias melhorias.

É por isso que afirmo que cada vez mais tenho imenso
prazer em vir passar os fins-de-semana e as férias a esta
cidade.

Maria José Quintãos
(Guimarães)

Livros
(CD’s

e DVD’s)
ao domicílio

Nas noites ventosas
de fim de Agosto haverá
melhor do que ver uma

comédia romântica no DVD
 lá de casa enquanto se
saboreia uma piza? Há!
Entregarem-nos o DVD

da nossa escolha em casa
juntamente com a piza. E
quem diz o DVD, também

pode dizer livro ou CD,
tudo o que esteja à

disposição no catálogo
on-line da Biblioteca
Municipal de Espinho.

Sandra Soares

Este é um projecto que teve o seu início no
passado fim-de-semana tendo a Biblioteca de
Espinho respondido a cinco pedidos que lhe
chegaram por Internet e aos quais correspondeu
com a colaboração do entregador da Pizza Hut,
já que com a parceria entre estas duas entida-
des, nas noites de sexta e sábado, entre as 18 e
as 23 horas, os utentes da Biblioteca que enco-
mendarem uma piza para comer em casa po-
dem, ao mesmo tempo, encomendar um livro/
DVD ou CD que receberam em simultâneo com
a piza.

Este inédito e inovador programa de promo-
ção do livro e da leitura destina-se a todos os que

tenham o Cartão Único da Biblioteca Municipal
de Espinho (15 mil utentes no presente). Os
livros, DVD´s ou CD´s são transportados pelo
estafeta que leva a piza e o empréstimo é
gratuito.

É só consultar o catálogo da Biblioteca Mu-
nicipal em www.cm-espinho.pt/biblioteca e en-
comendar por e-mail pizza.livro@cm-espinho.pt
duas horas antes da piza, posteriormente efec-
tua a encomenda ao serviço geral da Pizza Hut
em nome do titular do cartão único da biblioteca
fazendo referência ao facto de também ter feito
uma encomenda do catálogo on-line  da biblio-
teca.

Podem aceder a este serviço todos os leito-
res me�inscritos da Biblioteca Municipal de
Espinho e possuidores do cartão único que
tenham a sua situação regularizada consoante
as regras de empréstimo da biblioteca. Terão
também de ser residentes na área de cobertura
da Pizza Hut de Espinho que abrange a cidade de
Espinho, S. Félix da Marinha, parte de Arcozelo
e da Aguda.

Para que o estafeta da Pizza Hut lhe entre-
gue o documento, o leitor/ possuidor de Cartão
Único terá de apresentar o seu cartão, tendo
este de corresponder com os dados apresenta-
dos na requisição feita por e-mail em

pizzalivro@cm-espinho.pt, ou seja a encomen-
da deve ser efectuada em nome do titular do
cartão.

Para escolher o documento basta que o
leitor aceda a www.cm-espinho.pt/biblioteca e
seleccione três documentos no catálogo on-line,
por ordem de interesse. Ser-lhe-á entregue o
documento da sua preferência ou uma das
outras duas opções caso o primeiro não esteja
disponível. Como o pedido é feito com antece-
dência (duas horas) existe ainda a possibilidade
do funcionário da biblioteca entrar em contacto
com o leito (via e-mail) para esclarecer qualquer
dúvida ou pedir substituição dos pedidos caso
nenhum dos três documentos assinalados este-
ja disponível.

Posteriormente, a devolução do documento
fica a cargo do leitor inscrito na biblioteca que
deve respeitar os prazos constantes no Recibo
requisição na Biblioteca Municipal de Espinho.
Este serviço cumprirá as regras de devolução da
Biblioteca Municipal, quanto a prazos e puni-
ções, se o leitor não cumprir os prazos de
devolução, danificar ou perder o documento.

Esta foi uma iniciativa que partiu da Bibliote-
ca Municipal de Espinho e que tem por objectivo
aumentar o seu número de utentes assim como
da Rede de Bibliotecas de Espinho, neste mo-

mento com cerca de 15 mil inscritos mas com um
número de utilizadores mensais que não ultra-
passa os mil.

O projecto visa ainda divulgar as actividades
de promoção do livro e da leitura e chegar a
outro tipo de públicos com perfis diferentes
aproveitando as vantagens do catálogo on-line
que a biblioteca já tem há mais de dois anos mas
continua pouco conhecido como o provou um
estudo realizado ano passado sobre os serviços
oferecidos por esta instituição. existente na
biblioteca.

Mas esta é uma parceria que beneficia am-
bos os lados, daí a empresa titular da Pizza Hut
ter aderido de bom grado à iniciativa que está a
testar em Espinho já com a ideia de alargar a
iniciativa a outras localidades com condições
para isso (biblioteca com catálogo on-line e
disponibilidade para efectuar serviço à noite).

O projecto está agora uma fase de divulga-
ção que terá como ponto alto a transmissão de
um programa de rádio de uma hora, numa
estação local, onde além da divulgação deste
serviço também será feita a promoção da leitura,
dando ainda conhecimento das actividades de
todas as bibliotecas da Rede de Bibliotecas de
Espinho. Toda a campanha de divulgação fica a
cargo da Pizza Hut.

Parceria da Biblioteca Municipal com a Pizza Hut
Foto SS
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Títulos combinados
de transporte

de passageiros
em zonas urbanas

da Área Metropolitana
do Porto

A deslocação quotidiana das pessoas entre os grandes
centros urbanos e as zonas periféricas, motivadas por diversas
razões, mas principalmente ligadas à localização do habitat e às
suas actividades, justificam a existência e o bom funcionamento
das redes de transporta de passageiros, as quais exigem
frequentemente a realização de infra-estruturas capazes de
proporcionar à colectividade a manutenção eficiente deste bem

essencial à qualidade de vida dos cidadãos.
Para isso se tornar viável e o utente possa contar com uma

rede de transportes urbanos que dê efectiva possibilidade de
escolha, garantindo todos os benefícios de acessibilidade global
sem consequentes perdas de tempo, tem de ser encarado um
conjunto de factores que num dado perímetro contribuam para
a evolução dos meios ao dispor e a conjugação de esforços que
visem esses objectivos.

Uma experiência profissionalmente acumulada durante déca-
das no sector de transportes leva-me a pensar que a criação de
novas ofertas de títulos combinados de transporte de passageiros
muito contribuiria para que as empresas concessionárias de tais
serviços nas zonas urbanas da Área Metropolitana do Porto
cumprissem de forma mais cabal a sua função útil no quadro de
vida imposto aos cidadãos em geral.

Neste domínio, seria de tomar por base o exemplo das opções
seguidas na Área Metropolitana de Lisboa, onde nos diferentes
modos de transporte os utentes encontram à disposição dezenas
de modalidades de ofertas de títulos combinados de transporte de
passageiros, adaptadas às suas preferências, o que muito tem
contribuído para:

Mobilidade dos utentes; custos mais baratos para as empre-
sas de transportes, resultantes de maior ocupação da oferta
disponível; descongestionamento do trânsito rodoviário, face ao
aproveitamento global da oferta e da necessidade de menos
viaturas em circulação; menor consumo do combustível e de
energia eléctrica, com menos desgaste de material circulante e
das rodovias; redução de níveis de poluição por efeito dos gases
lançados na área ambiental; as verbas compensatórias pelo
serviço social prestada pelas empresas de transportes poderem

ser calculadas em proporção dos efectivos transportados;
estudo da avaliação de novas ofertas de títulos combinados de
transporte de passageiros, dadas as dificuldades e a complexi-
dade que a sua execução comporta.

Porque assim sendo, e como às pessoas idosas foi garantido
o direito de participação activa na sociedade civil, mormente em
acções visando reais melhorias da qualidade de vida dos
cidadãos, aqui reafirmo a minha disponibilidade que tenho
vindo a manifestar para intervir, gratuitamente, em quaisquer
debates conducentes ao aprofundamento das opiniões sucinta-
mente expressas na presente.

Este meu objectivo consiste na plena aceitação do apelo
repetidas vezes feito para tornar efectiva a partilha de conhe-
cimentos e saberes entre cidadãos, no sentido de reunir
vontades que possam contribuir para fortalecer redes de
solidariedade inter-gerações, desde que os propósitos ora
visados mereçam, na prática, a adopção e oportuna execução
por parte de todas as instituições e organismos responsáveis
deste sector de transportes, afectos à governação do nosso
país.

Os transportes colectivos de passageiros – públicos e
privados – representam uma das vertentes da qualidade de vida
dos cidadãos. O caótico transito actualmente verificado nos
vários trajectos da Área Metropolitana do Porto, justifica, por si
só, mais e melhor atenção deste problema, sobretudo com a
agregação dos meios disponíveis e da conciliação da oferta,
adequando esta às prioridades dos utentes.

Leandro da Cruz
(Porto)

OPINIÃO

CRÓNICAS DE LISBOA
Serafim Marques

As bicicletas
Confesso que sou um adepto do ciclismo, como a maioria

dos homens da minha geração, embora o entusiasmo da volta
a Portugal, recentemente concluída, já diga muito pouco aos
adeptos portugueses, mais habituados ao “desporto de sofá”.
No Verão, em que o futebol estava de férias, agora quase não
existe “defeso” e o jogo nos entra pela casa dentro, vibrávamos
com os feitos épicos dos homens do pedal. Havia os feitos dos
ciclistas, é verdade, mas a paixão era fruto das rivalidades
clubistas entre o Benfica, Sporting e Porto que tinham equipas
de ciclismo e transportavam para a estrada essa “clubite”.
Joaquim Agostinho, pelos seus feitos na Volta à França e em
Portugal, como outros heróis, também cativou adeptos para
essa modalidade.

Mas não é de ciclismo, em geral, mas de bicicletas, em
particular, que desejo escrever hoje. No passado, as bicicletas
eram os “carros” de hoje, como ainda o são nalguns países
(alguns ricos e outros pobres), isto é, aquele veículo de duas

rodas, movido com a força das pernas do seu condutor, servia
para transportar pessoas, alem do condutor, mas também
objectos. Era também um veículo utilizado em determinadas
profissões. Por exemplo, serviam-se das bicicletas, os guardas
(agora novamente em uso pela GNR), os carteiros, os padeiros,
etc, etc. Com o “desenvolvimento”, esta foi perdendo utilidade e
hoje é, na maioria dos casos, um veículo de lazer, como muitas
variantes desportivas também.

Os problemas da poluição nas cidades e tentando juntar o útil
ao agradável, algumas autarquias têm desenvolvido um conjunto
de iniciativa para levarem a população a retomar o uso deste
prático e salutar veículo de locomoção. Muitas delas têm mesmo
um conjunto de bicicletas distribuídas pela localidade, de modo a
que os cidadãos as possam utilizar, na circulação dentro da
povoação, em muitos casos gratuitamente. Citaria aqui, como
exemplos, a cidade de Aveiro, e as vilas de Cascais e de Oeiras que
terão sido pioneiras na disponibilização destes equipamentos nas
suas áreas. Outras limitam-se c construir ciclo vias. Infelizmente,
os automobilistas portugueses (os tais que mudam de persona-
lidade sempre que têm um volante nas mãos, dando largas a toda
a sua agressividade) entendem que os ciclistas “estorvam” as
suas vias e não facilitam, bem pelo contrário, com os perigos daí
advindos.

Nalguns países, principalmente naqueles onde a prática
desportiva é levada mais a sério do que no nosso país, o retomar
do uso da bicicleta, em lazer e ou mesmo como transporte
alternativo, está na moda e com tendência para crescer. Algumas
das grandes cidades, onde os problemas da poluição provocada
pelo trânsito automóvel ameaçam a qualidade de vida, têm já em
prática um sistema semelhante aos mencionados atrás, isto é,
têm distribuídas por diversos pontos, bicicletas para serem
utilizadas pelos cidadãos, incluindo os turistas. Noutras, como
Londres, por exemplo, que não “oferece” esse parque de veículos

de duas rodas, são os cidadãos que utilizam as suas próprias
bicicletas nas suas deslocações (serpenteando pelo meio do
caótico trânsito) e o próprio metropolitano londrino desenvolve
campanhas de sensibilização para a utilização das bicicletas e no
fim de semana, facilita o transporte destas nas carruagens. Em
muitas outras cidades, a utilização da bicicleta como veículo de
deslocação citadina é uma prática enraizada, ao contrário do
nosso e não venham com a desculpa estafada de que as nossas
cidades têm desníveis nas suas ruas e avenidas.

Paris é outro dos bons exemplos, que pude presenciar
recentemente. Ali, existem excelentes e funcionais bicicletas
distribuídas pela cidade para serem utilizadas, mas não gratui-
tamente (infelizmente em muitas situações o gratuito sai caro).
Estas podem ser utilizadas, mediante o pagamento, por cartão
Multibanco, numa caixa automática ali colocada para o efeito,
que também liberta a respectiva bicicleta do sistema de seguran-
ça. A utilização também pode ser feita através do “passe” dos
transportes públicos. Agradável surpresa para um português
que visite Paris é que aquelas bicicletas são portuguesas, isto é,
a câmara de Paris abriu um concurso internacional para o
fornecimento do equipamento e este foi ganho por uma empre-
sa portuguesa que forneceu as bicicletas.

E por cá, numa época em que a poluição e os problemas dos
combustíveis (escassez e aumentos dos preços), aliados à
necessidade imperiosa de todos nós termos que fazer exercício
físico, para defesa da nossa saúde, que projectos, como os atrás
citados (nacionais e estrangeiros) podem e devem ser desenvol-
vidos e implementados? Campanhas de sensibilização para a
utilização da bicicleta e projectos e acções nesta área são
imperiosamente necessários. Junte-se o útil ao agradável e os
resultados serão duplamente vantajosos. Os bons exemplos
podem e devem ser imitados, porque “a roda foi há muito
descoberta”.

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

Rua do Lavrador, n.º 47 – Cardielos – Rio Meão
4520 Sta. Maria da Feira • Telef. 256 784 005 • Tlm. 919 651 821

SE  VAI  DE  FÉRIAS
FAÇA JÁ A SUA RESERVA
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Actividades
do Multimeios

no âmbito
do Ciência Viva

Astronomia
de Verão
a chegar
ao fim

As actividades desenvolvidas

pelo Centro Multimeios

no âmbito da campanha

“Astronomia de Verão”

do programa Ciência Viva

estão a chegar ao fim,

mas este fim-de-semana

ainda há muito para observar

aprender e descobrir,

seja no Observatório,

no planetário ou na esplanada

junto à praia.

Sandra Soares

Buscando a parceria de entidades ligadas à
investigação científica, como o Centro
Multimeios, o Ciência Viva realiza anualmente
uma campanha de divulgação, a Ciência Viva
no Verão, patrocinando a realização de acti-
vidades nas áreas da astronomia, geologia,
biologia, engenharia e uma iniciativa ligada
aos faróis.

No âmbito da Ciência no Verão, são mais
de 2300 as actividades de acesso gratuito
desenvolvidas em todo o país e divulgadas
através do endereço www.cienciaviva.pt onde
também podem ser efectuadas as inscrições
nas actividades.

Em Espinho, decorrem desde o início do
mês de Agosto diversas actividades promovi-
das pelo Centro Multimeios e acompanhadas
pelos seus técnicos que estão agora nas suas
últimas edições, pelo que os interessados
devem aproveitar o fim-de-semana que se
aproxima.

A última “Conversa sobre Astronomia”
está marcada para as 22 horas de amanhã e
tem por tema “Buracos Negros”, pretenden-
do-se  com esta acção dar a conhecer ao
público algumas matérias interessantes no
âmbito da Astronomia e que não são possí-
veis de ser referidas nas outras actividades.

As sessões do “Céu por outros Olhos”
estão marcadas para hoje, sábado, domin-

go, terça e quarta-feira, sendo as duas
últimas sessões na quinta e sexta-feira da
próxima semana.  Esta acção tem como
objectivo levar os participantes a observar
diversos objectos do Universo vizinho tais
como, a Lua e os planetas, estrelas de
diferentes cores, estrelas múltiplas, enxa-
mes estelares, nebulosas planetárias, galá-
xias e grupos de galáxias, usando o teles-
cópio e as câmaras de observação instala-
dos no observatório do Centro Multimeios
de Espinho.

Por fim, o “Sol na Praia” decorre ama-
nhã, sábado e domingo, a partir das 17
horas no passeio, junto à praia da Baía em
Espinho e tem por objectivo cativar e con-
duzir o público em geral para a “explora-
ção” do Sol, nomeadamente através da
observação dos detalhes do seu disco com
a ajuda de um telescópio óptico e um
telescópio solar.

A oportunidade de ficar a conhecer alguns
dos astros e outros fenómenos astronómicos
existentes no nosso céu está a terminar pelo
que há que aproveitar as últimas realizações
da “Astronomia no Verão”.
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OPINIÃO

VARANDA SOBRE O UNIVERSO
Adérito Santos

Não
a um PSD

insustentável
“ Se queres ver, ouve: ouvir é um passo

no sentido da visão” – S. Bernardo

Meu amigo Lúcio Alberto, num seu ‘edito-
rial’, terá reactivado os meus neurónios liga-
dos a factos políticos.

A propósito da situação do PSD nacional e
reflectindo essa situação na Comissão Política
Concelhia, o meu amigo Lúcio, ainda que, não
explicitando bem a semântica editorialista,
dum modo indutivo nos quererá dizer alguma
coisa sobre uma pretensa posição e orienta-
ção política aos militantes social-democratas
de Espinho, a propósito das próximas “direc-
tas” para a liderança nacional do PSD. Ou
melhor, o que o amigo Lúcio nos mostra, não
é mais que é uma ideia ambígua a que chamas
de politicamente correcto, isto é, em Espinho
os militantes social-democratas terão liberda-
de de voto nas suas opções entre Marques
Mendes e Filipe Menezes (Ó Lúcio, isto não é
mais que, ‘gato escondido com rabo de fora’).

Se, lermos a edição seguinte dme�e ‘DE’,
melhor compreendermos o comportamento
táctico de preponderantes social-democratas
de Espinho, em relação à disputa entre Mar-
ques Mendes e Filipe Menezes (começou a
contagem de espingardas). Serão justas e
pertinentes. Algumas questões (não inocen-
tes, digo já) que a seguir colocarei aos meus
habituais leitores.

Na disputa pela liderança do PSD, quem
foi indicado para mandatário distrital da can-
didatura de Filipe Menezes? E, quem é tam-
bém está apontado para mandatário concelhio
dessa mesma candidatura? A partir daqui, o
que pensarão os militantes, quer estejam
dentro ou fora da Comissão Política Concelhia?
Sim, porque embora seja a assumpção de
posições pessoais a respeitar, não deixam de
dizer respeito a tendências concelhias por
uma opção na disputa a liderança nacional do
PSD. Que posições irão tomar, os que também
estão fora ou dentro da Comissão Política
concelhia e que são a favor de Marques
Mendes?

Como é que, o presidente da Comissão
Politica Concelhia, pensa conciliar e
compatibilizar, esses divisionismos politico-
partidários e os vários interesses pessoais
(existem sim, ninguém duvide e não podem
ser camuflados) que em nada abonam em
favor da tal coesão que se pretende no PSD de
Espinho?

Caso ganhe de novo Marques Mendes
(muito provável, penso eu), como é que irá
ficar a capacidade de liderança de Vicente
Pinto? O que eu sei, é quem ficará mal no
retrato e dificilmente será indicado deputado
nas próximas legislativas (confesso que en-
tendo tudo e, porque o fazem, mas não quero
passar mais daqui).

O que poderei, desde já afiançar é que, a
partir do momento em que a ‘tendência’ que
actualmente domina o PSD em Espinho se
inclina a favor de Filipe Menezes, os riscos
negativos na unidade e na coesão dos social-
democratas do concelho, também surgirão
(mais frágil será a liderança do PSD local,
perante Aveiro e também Lisboa).

Bem, costuma dizer-se que, “quem anda à
chuva molha-se”. Só que, o verdadeiro com-
bate político que esta Comissão Política
concelhia e os seus mentores deverão
prioritariamente travar, é aquele que torne a
actual Comissão Politica do PSD local, credível

em todas as suas atitudes e acções, de modo a
chegar às próximas autárquicas como uma
alternativa necessária e bem aceite pela socie-
dade civil. Agora, quando elementos destaca-
dos do PSD de Espinho se empenham de forma
clara e activa numa candidatura contra Marques
Mendes, certamente que o balanço não irá ser
favorável à estratégia que o PSD concelhio
pretende para as próximas eleições autárquicas.
Me parecem contraproducentes os posicio-
namentos pessoais, sobretudo o de Vicente
Pinto. Mas, como é óbvio, respeito as opções de
cada militante, pois eu próprio, também tenho
ideias neste capítulo de opções).

Percebo e terei que tolerar (atenção, mas
não aceitar), as ‘cambalhotas’ oportunistas de
alguns militantes, pois estará em causa muita
coisa nas suas vidas. As posições individuais de
cada militante são para respeitar, mas deverão
igualmente assentar em princípios da ética
política, da seriedade, de naturais convicções e
sobretudo, colocar sempre acima de tudo os
interesses da comunidade (muitas vezes, por
faltas de respeito da vontade das bases, é que
o PSD local irá ter muitas dificuldades em se
recolocar favoravelmente perante a sociedade
civil espinhense). Nesta disputa entre Marque
Mendes e Filipe Menezes, o PSD local deveria
manter-se o mais discreto possível e continuan-
do sim, a fazer o seu trabalho de unir e tornar
mais coeso o partido.

Na minha perspectiva, o problema do PSD
nacional e o seu comportamento como oposi-
ção a Sócrates, não tem essencialmente a ver
com a figura e capacidade política de Marques
Mendes.

Quem estiver atento a todas as ‘manobras
politicas’ (começam no comportamento de mui-
ta comunicação social), verá logo de que, há
mesmo uma situação conjuntural que favorece
o modo de fazer politica de Sócrates; esta é que
é a principal e grande dificuldade dum líder dum
PSD na oposição (Marques Mendes ou outro
que o substitua).

O verdadeiro barómetro da política nacio-
nal, só o veremos em 2009, próximo das elei-
ções legislativas. Aí sim, nessa ocasião, o PSD
deve pensar na melhor estratégia para ganhar
essas eleições. E se eu disser que, o futuro líder
do PSD que poderá destronar Sócrates, ainda
nem sequer esteja inscrito como militante? Bem
reforço esta tese com mais algumas objectivas
perguntas.

Porque é que, entre outros, militantes como
Marcelo Rebelo de Sousa, Manuela Ferreira
Leite, Ângelo Correia, António Capucho, Men-
des Bota, Macário Correia, João de Deus Pinhei-
ro, Cardoso e Cunha, Rui Rio, Aguiar Branqui-
nho, José Luís Arnault, Duarte Lima, não assu-
mem uma candidatura à liderança nacional?
Resposta é demasiado fácil e evidente: embora
muitos não gostem de Marques Mendes, tam-
bém eles sabem que, o momento não é oportu-
no para aparecerem a liderar a oposição a um
Sócrates claramente com uma conjuntura naci-
onal e europeia que lhe é favorável. O problema
duma oposição que não será muito forte ou
contundente, não é pois a figura de Marques
Mendes.

Quem poderá futuramente ajudar a ‘dar a
volta’ a esta situação, serão os portugueses que
se sentirão afectados por uma política demasi-
ado economicista de Sócrates e sua equipa
governamental (estou mesmo com curiosidade
de saber, em 2009, como votarão os funcioná-
rios públicos que estão hoje descontentes e
insatisfeitos com Sócrates).

Amigo Lúcio Alberto, o ‘politicamente cor-
recto’, para mim, é um bom disfarce, mas que
não reforça a credibilidade de quem o pratique.
O meu receio, é que, com todas estas posturas
pessoais, o PSD em Espinho não adquira aquela
pujança que se impõe.

Como votarei eu nas directas do PSD? Com
coerência: Marques Mendes.

António Topa é o mandatário distrital

Nove
presidentes
de Câmara

apoiam
Marques
Mendes

Nove dos treze presidentes de Câmara Mu-
nicipal do distrito de Aveiro, eleitos em lista
do PSD, integram a comissão de honra nacio-
nal da candidatura de Marques Mendes às
eleições directas para a presidência do Partido
Social Democrata, que se realizam no dia 28
de Setembro.

Até ao momento, aceitaram integrar essa
comissão de honra, os presidentes das Câma-
ras Municipais de:

Albergaria-a-Velha – João Agostinho Pinto
Pereira

Aveiro – Élio Manuel Delgado da Maia
Murtosa – António Maria dos Santos Sousa
Oliveira de Azeméis – Carmo Assunção
Oliveira do Bairro – Mário João Ferreira da

Silva Oliveira
Santa Maria da Feira – Alfredo de Oliveira

Henriques
São João da Madeira – Manuel Castro de

Almeida
Vagos – Rui Miguel Rocha da Cruz
Vale de Cambra – José António Bastos da

Silva
O mandatário distrital é António Topa,

presidente da Distrital do PSD.

OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
José Maria Barroca

O apoio a Menezes
“pelas provas

que já apresentou”
Em 26-07-07 tornei pública a minha inten-

ção de apresentar uma candidatura à liderança
do PSD.

As razões que me levaram a esta decisão
são de diversa natureza, a saber:

– O PSD, liderado pelo actual Presidente
nos últimos dois anos, iniciou um processo de
centralização política e administrativa do parti-
do que fechou sobre si, invertendo a lógica e
tradição histórica de ser um partido com im-
plantação nacional e com uma estrutura des-
centralizada da sua liderança;

– O PSD, liderado pela actual Direcção
Política, iniciou um processo de afastamento
das bases e da sociedade que o conduziu ao
resultado eleitoral em Lisboa e que tem vindo
a ser comprovada nas permanentes sondagens
negativas divulgadas pela comunicação social;

– O PSD, nos últimos dois anos, não tem
sido um referencial de credibilidade política, já
que permanentemente é marcado pela instabi-
lidade na sua equipa directiva, como demons-
tram as seis demissões de membros da equipa
liderada pelo Dr. Marques Mendes;

– O PSD, igualmente liderado pela actual
liderança política, não foi capaz em matérias
tão relevantes e importantes, como a nova lei
das finanças locais, de apresentar um projecto
de lei alternativo ao do Governo, remetendo-se
para uma posição de pouca produtividade na
defesa do poder local e dos seus valores;

Aliás, é notório que este Presidente do PSD
faz parte de uma pseudo elite política que
despreza o poder local e os autarcas e que julga
que o país político é e está exclusivamente
representado nos corredores da Assembleia da
República;

– O facto de ter anunciado a minha dispo-
nibilidade para me candidatar teve uma rele-
vância determinante na recolocação da impor-
tância das freguesias e municípios, bem como
dos seus autarcas no epicentro do debate
político interno, obrigando as outras candida-
turas a falar sobre esta realidade.

Isto é, coloquei no mapa da política interna
do PSD o poder local, em particular as fregue-
sias e os seus autarcas.

Contrariamente ao que afirma o Dr. Luís

Marques Mendes, os autarcas não se revêem
na sua candidatura, nem tão pouco na sua
forma de liderança, voltada apenas para a sede
nacional e para as elites do Partido, ignorando
e esquecendo o resto do País e a esmagadora
maioria dos seus militantes e dirigentes locais.

Outra das vantagens do pré-anúncio da
minha candidatura foi o facto de ter levado as
outras a revelar publicamente a sua doutrina e
opinião, quanto ao poder local e ao papel dos
autarcas no futuro próximo do PSD.

Por fim, a vantagem mais gratificante foi a
solidariedade espontânea que recebi de cente-
nas de presidentes de junta e militantes de
base de todo o país, bem como da JSD e da TSD
que se revêem na minha posição e que enten-
dem esta como um grito de alerta das bases
mais genuínas do PSD num momento fulcral e
decisivo da vida do nosso partido.

Como o disse, nestas três últimas sema-
nas, as outras duas candidaturas apresenta-
ram publicamente algumas ideias acerca do
papel do poder local e dos autarcas no futuro
próximo do PSD. Tal facto, permitiu que eu e
vários elementos da minha candidatura, parti-
cularmente muitos presidentes de junta de
todo país, incluindo Açores e Madeira, estivés-
semos em condições de considerar que a
candidatura do Dr. Luís Filipe Menezes reúne
todas as garantias de defesa do poder local
democrático, moderno e competente capaz de
justificar o nosso apoio incondicional e empe-
nhado à sua candidatura.

Face a esta circunstância, quero publica-
mente anunciar a nossa decisão de não apre-
sentação formal da candidatura e de apoio
incondicional à candidatura do Dr. Luís Filipe
Menezes.

É nosso entendimento que o percurso
profissional do Dr. Luís Filipe Menezes e o seu
percurso político, nomeadamente os últimos
10 anos como Presidente de Câmara, sempre
atento à forma cooperante e valorizada como
tem sabido tratar e galvanizar o papel das
freguesias e a importância dos autarcas de
freguesia, são o garante suficiente da relevân-
cia que o poder local e os autarcas, Presidentes
de Câmara, Vereadores, Presidentes de Junta,
membros dos executivos das Juntas e autarcas
das Assembleias Municipais e Assembleia de
Freguesia terão na sua liderança. Não sendo,
apenas e tão só “tropas” fundamentais para o
combate político que se avizinha, mas funda-
mentalmente serão parceiros estratégicos per-
manentes de uma direcção política nacional do
PSD, liderada pelo Dr. Luís Filipe Menezes.

Para mim, a grande e relevante diferença
entre a candidatura do Dr. Luís Filipe Menezes
e do Dr. Luís Marques Mendes reside no facto
deste último querer uma democracia deposta
de cima para baixo e o Dr. Luís Filipe Menezes
pelas provas que já apresentou e pelo caminho
que construiu nas últimas duas décadas no
PSD e na vida institucional ser um defensor de
uma democracia da base para o topo.
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Comemorações
em Setembro

Tuna
de parabéns

A Tuna Musical de Anta celebra 83 anos de serviço à comunidade
e à música amanhã, 24 de Agosto, mas o programa comemorativo
da data fica adiado para o segundo fim-de-semana de Setembro.

Assim, amanhã o aniversário apenas será assinalado com o
hastear da bandeira, enquanto que a sessão solene decorre a partir
das 21.30 horas de dia 8 de Setembro, com homenagem aos sócios,
concerto da orquestra e do coral e intervenções das entidades
convidadas.

Para dia 9 de Setembro, domingo, fica reservada a realização do
habitual almoço convívio antecedida da celebração de uma missa
solene na Igreja Paroquial de Anta. À tarde a animação fica a cargo
da escola de danças de salão.

O Rancho Folclórico Nossa Senhora dos Altos-
Céus vai comemorar, no dia 1, o seu 25.º aniver-
sário, com uma sessão solene, às 17.30 horas, na
Junta de Freguesia de Anta.

Aquela colectividade irá prestar homenagens
aos associados com 25 anos de filiação bem como
a pessoas e instituições que têm dado a sua
colaboração ao longo dos anos.

Cerca das 19 horas irá realizar-se um jantar
convívio na Nave Polivalente.

Também no âmbito das comemorações das
bodas de prata, irá realizar-se, nesse dia, às 21.45
horas, no Largo dos Altos-Céus, um festival de
folclore que contará com a presença do rancho
folclórico anfitrião (Nossa Senhora dos Altos-
Céus), o Rancho Folclórico e Cultural da Boavista
(Portalegre), Grupo Etnográfico Danças d’Aldeia
de Pardilhó, Rancho Folclórico do Clube das Arro-
teias (Moita) e Rancho Folclórico S. Miguel de
Carregueiros (Tomar).

No dia 2 de Setembro, pelas 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta, será celebrada uma
missa solene e às 12 horas, segue uma romagem
ao Cemitério da Vila de Anta.

No dia 1

Rancho Folclórico
Nossa Senhora
dos Altos-Céus

festeja
bodas de prata

Enterramento da linha-férrea

Parte
da estrutura
do pontão

já foi
demolida

As obras de enterramento da linha-fér-
rea continuam em bom ritmo, com os natu-
rais incómodos (claro!), próprios de uma
obra de tão grande dimensão.

Mas enquanto a sul a obra vai ganhando
formas à superfície, com a nova estação a
ficar cada vez mais definida e as saídas de
emergência, a norte, parte da passagem
superior (pontão), já foi demolida. É por ali
que irá passar a linha-férrea, já à superfí-
cie.

A restante estrutura apenas será demo-
lida quando o actual percurso dos comboi-
os estiver encerrado e na altura em que
estes estiverem já a circular no novo túnel
– por questões de segurança.

Manuel Proença

Na passagem-de-nível da Rua 15

Meia
passadeira!

A passagem-de-nível da Rua 15 é um dos
principais acessos à zona das praias. Por ali
passam os automóveis e os peões.

No entanto, a passadeira que ali se encontra

termina no início do estacionamento e, nem
sempre, fica uma ‘brecha’ para que os peões
possam chegar até ao passeio, com acrescidas
dificuldades para carros de bebés e para os
deficientes.

A solução passaria por retirar um lugar de
estacionamento e prolongar a passadeira até ao
passeio, evitando-se, assim, que as pes-
soas andassem, quase sempre, em cima da
Avenida 8.

Manuel Proença

Fotos SS

Fotos SS
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RIO TINTO

Salvé 27/08/2007

Bruno Miguel da Silva
Oliveira Santos

Seu avô Avelino Santos,
na passagem do seu 15.º aniversário

vem desejar-lhe as maiores felicidades
e os maiores êxitos literários e musicais

pela vida fora, junto de sua mãe,
tios e avós maternos.

Parabéns

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

DINHEIRO! PRÉ-APROVAÇÃO 2 h.

TAEG – 13,76 a 19,51%

Telefone já!
960 427 541

C/ OU S/ PROBLEMAS BANCÁRIOS
BANCA OU PARTICULARES • MÁXIMA HONESTIDADE E SIGILO

Trata o Proprietário – Tlm. 936 618 504

TERRENO em Espinho - 3.500 m2 aprox., na freguesia de Paramos com viabilidade aprovada para
6 lotes em banda - 60.000 cts. = 300.000 euros.
TERRENO - Granja- VNG, de gaveto 2 ruas - 650 m2 aprox. – Rua do Rochio, para construção
moradias – 30.000 cts. = 150.000 euros.
TERRENO  - Lourosa centro, com projectos aprovados para 12 apartamentos – 55.000 cts. =
275.000 euros.
T2 USADO - Espinho - Avenida 24, exposição nasc./poente – 15.000 cts. = 75.000 euros.
T1 USADO - VN Gaia - Rua Felizardo Lima (junto Estação das Devezas), disposição norte/sul –
11.000 cts. = 55.000 euros.
LOJA nova em Espinho, gaveto das ruas 37 e 18, com a área de 57 m2 – 21.000 cts. = 105.000
euros.

vende-se

Festa da Cerveja

Cantores
espinhenses

marcam
última

semana
A actuação dos cantores

espinhenses marcou

o início da última semana

da Festa da Cerveja,

que está a decorrer

no Parque João de Deus.

Manuel Proença

A iniciativa da Câmara Municipal e da Associ-
ação Comercial de Espinho trouxe, na passada
quinta-feira ao palco montado no espaço que

Fotos VÍTOR LANCHA
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onde está em funcionamento o evento e que,
futuramente irá acolher a nova biblioteca muni-
cipal, a Banda de Música de Silvalde. Na sexta-
feira, o grupo ‘Dealema’, no palco em frente à
Câmara Municipal, onde já havia actuado Quim
Barreiros, empolgou a juventude.

No sábado foi a vez do Conjunto Vozes do
Tâmega, que antecederam as tão esperadas
actuações dos cantores espinhenses.

José Raul, Olímpio Capela e Fredy Carvalho
deram um verdadeiro ‘show, no domingo e, na
segunda-feira, o encanto da fadista Olga Duarte
deu um brilho muito especial. Aliás, Olga Duarte
é mesmo uma ‘caixinha de surpresas’ – o seu
neto, Dominique Doll, que canta no grupo ale-
mão Elekttoschock Entertainment, veio trazer o
rap ao palco, antes da actuação da avó – e
Bernardo Henrique cantou e encantou os fãs. Na
terça-feira, foi a vez de Paulo Julião e de Paulo
Sérgio e ontem já depois do fecho da edição,
actuou a Tuna Musical de Anta.

Para hoje, quinta-feira, está prevista a actu-
ação do Conjunto Calypso, do espinhense, Tó
Vasconcelos e amanhã, Marcus com banda.

Para sábado regressam os cantores de Espi-
nho, Irene Vieira, com a sua encantadora voz e
a Bandaneia.

No domingo, no encerramento da Festa da
Cerveja, irá actuar o duo espinhense Brisa do
Mar.

Espera-se, entretanto, que as condições
climatéricas ajudem um pouco mais. Nestes
últimos dias, o vento e o frio não conseguiram
vencer o entusiasmo quer dos cantores, quer do
público.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Ídolo dos anos 60 em palco

“L’amour te rassemble” ou “J’aime”.
Ao longo do seu percurso, conquistou 22

discos de ouro, além de inúmeros prémios de
prestígio e reconhecimento, como a “Antorcha
de Plata” (Chile), e vendeu mais de 80 milhões
de álbuns.

Salvatore Adamo, que tem vindo a
protagonizar actuações memoráveis, (designada-

No Casino de Espinho

“Paranóia”A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta, a partir de hoje e até quarta-feira,
“Paranóia”, no original “Disturbia” realizado por
D. J. Caruso e que conta no principal papel com
Shia LaBeouf, a estrela juvenil masculina do
momento, que depois de Transformers e deste
Disturbia, prepara-se ainda para fazer de filho de
Indiana Jones no quarto capítulo da saga.

Em Paranóia, Kale (Shia LaBeouf) é um
adolescente que após agredir o seu professor de
espanhol é condenado a três meses de prisão
domiciliária. Uma pulseira electrónica impede-o

mente, os subúrbios americanos (o termo
suburbia é distorcido no título) são profícuos
em jovens atraentes como Ashley (Sarah
Roemer) e em homens tenebrosos como Mr.
Turner (David Morse).

As sessões do Casino decorrem diariamen-
te pelas 15.30 e 21.30 horas, havendo uma
sessão extra ao domingo pelas 18 horas. À
segunda-feira, o cinema no Casino é mais
barato.

Sandra Soares

de se afastar do perímetro da sua casa. Quando
a sua mãe (Carrie-Anne Moss) lhe retira o acesso
aos seus passatempos habituais (videojogos,
televisão, iTunes), Kale vê-se submergido num
mar de isolamento e tédio. Pouco mais lhe resta
fazer do que observar a vizinhança, na compa-
nhia do seu amigo Ronald (Aaron Yoo). Feliz-

mente no “Olympia” de Paris, no “Carnegie Hall”
de Nova Iorque e em estádios da Argentina),
regressa agora ao Casino Espinho com o seu
último álbum – “La parte de l´ange” -, um
trabalho recheado com temas que se tornaram
já sucessos consagrados como “La couleur du
vent”, “On n´peut s´quitter”, “Lá où mon Cœur
me porte” ou “Au café du temps perdu”.

Artista apaixonado e “poeta dos tempos
modernos”, Adamo, ao fim de mais de qua-
renta anos de carreira com interpretações em
nove línguas, mantém uma popularidade
intocável. O autor, compositor e intérprete de
origem siciliana conquistou a admiração e o
reconhecimento do público com êxitos
inolvidáveis como “Tombe la neige”, “La nuit”,

Salvatore
Adamo

no Casino
de Espinho
Salvatore Adamo – a figura

e a voz que marcou os

anos 60 e a “geração

francófona” –, sobe ao

palco do Casino Espinho

no dia 22 de Setembro para

uma gala em que o cantor

revisita temas memoráveis

que permanecem como

verdadeiros êxitos intemporais

da música pop junto à legião

de fãs que tem vindo a cativar

por todo o mundo.

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

CENTRO DE ESPINHO T3 VENDO
(Rua 31, n.º 459) - 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.

central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Aluga-se ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM
c/ 100 m2 + 60 m2 de cave ao nível da rua

Vendo LOTE DE TERRENO
c/ 550 m2, para vivenda de 4 frentes

Tlm. 91 959 1294

ARMAZÉM / Aluga-se
C/ ± 400 M2  •  Renda acessível

Rua das Fábricas, n.º 65, próximo da Tourada/Espinho
Bom para: venda de acessórios recuperados/automóveis,

supermercados, empresa de  cerâmicas, representações, escola
de informática/computadores, torneiros e fresa, etc., etc.

Informa: Tel. 227311771 ou 917749157 • Fax 227310764
Se não atender deixe mensagem p/ contacto

Com Bruce Willis
e Justin Timberlake

“Alpha Dog”
no

Multimeios
A sala de cinema do

Centro Multimeios apresenta
em horário de verão

(16 e 22 horas) “Alpha Dog”,
de Nick Cassavetes, com

Bruce Willis, Justin Timberlake,
Ben Foster e Sharon Stone
em 117 minutos de drama,

baseados numa história
verídica ocorrida

na Califórnia em1999.

Numa transacção de droga que correu da
pior maneira, Jake Mazursky acaba por ficar em
dívida para com Johnny Truelove, um jovem
traficante de droga. Mas quando Johnny decide
raptar Zack Mazursky, o irmão de Jake, com
apenas 15 anos, a situação complica-se seria-
mente.

Enquanto Jake tenta desesperadamente sal-
dar a sua dívida, o gang de Johnny mantém
preso o seu irmão. Embora refém, Zack diverte-
se com toda aquela emoção e excitação da
situação em que se encontra, ainda que comple-
tamente desconhecedor do desespero dos seus
pais, do sentimento de raiva do seu irmão e do
trágico fim que o espera.

Baseado num caso verídico, “Alpha Dog” é
um comovente, mas trágico drama que centra a
sua história em três dias cruciais, dias esses que
irão mudar a vida de um grupo de adolescentes,
para sempre.

Ainda no Multimeios, o Planetário apresenta
as habituais sessões mas em horário de Verão:
”O Mistério da Bola de Fogo” (quarta, sexta,
sábados, domingos e feriados pelas 15 horas);
O Céu do Mês/sessão apresentada ao vivo (sá-
bados pelas 16 horas); Hubble, 15 anos de
descobertas (quarta, sexta, domingos e feriados
pelas 16 horas); Acampar com as Estrelas (terça
e quinta pelas 16 horas, sábados, domingos e
feriados pelas 17 horas). Também estará em
reposição “A Zanga da Lua” às terças e quintas
pelas 15 horas.

Na Galeria do Centro Multimeios está paten-
te, até 2 de Setembro, “Instantâneos da História
de Espinho”, exposição retrospectiva de várias
áreas temáticas da história de Espinho, produzi-
da e organizada pelo Pelouro da Cultura da
Câmara Municipal de Espinho.

Sandra Soares



23/Agosto/2007

17

Nova época do
hóquei academista

Treinos
na 2.ª-feira

A preparação da nova época da equipa sénior
de hóquei em patins da Associação Académica
de Espinho, que milita em 2007/2008 na I
divisão inicia-se já na próxima segunda-feira,
com o recomeço dos treinos no pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis.

A apresentação oficial da equipa e dos refor-
ços prevê-se para os dias seguintes. Recorde-se
que a equipa academistas perdeu dois dos seus
atletas da época passada (Miguel Viterbo e Ivan
Couto), reforçando-se com outros dois atletas:
o avançado Miguel Sousa, júnior internacional
ex-Futebol Clube do Porto e o polivalente Fran-
cisco Barreira, ex-Carvalhos.

Entretanto, também a formação deve re-
gressar em breve ao trabalho, estando marcado
para dia 8 de Setembro o início dos treinos.

Sandra Soares

Voleibol de praia

Torneio
de sub 23

Realiza-se a partir de amanhã nas areias da
praia da Rua 36, próximo do Pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, o Torneio de Voleibol de
Praia – sub 23.

A prova, organizada pelo Sporting Clube de
Espinho e pela Federação Portuguesa de Volei-
bol, termina no domingo.

Com a Academia
de Xadrez
de Espinho

Aprender
xadrez

na Nave
A época da Academia de Xadrez de Espinho
vai começar a partir do dia 17 de Setembro de
2007, com treinos durante a semana, tendo os
jovens jogadores na iniciação do Xadrez, a
opção de escolher dois dias por semana, sendo
o horário dos treinos  entre as 19 e as 20.30
horas, nas instalações da Nave Desportiva.

Assim, todos os jovens desde os 8 anos de
idade estão convidados, a aparecer na Nave
Desportiva, a partir desta data, afim de aprender
este magnifico jogo milenar e ao mesmo tempo
desenvolver a capacidade de raciocínio e de
cálculo matemático, faculdades que o jogo de
xadrez pode proporcionar. Os interessados po-
dem também contactar através do telemóvel
João Cálix (968 481 186) ou Martinho Cardoso
(917 557 855) para fazerem as suas inscrições.

A formação de Xadrez será orientada por
monitores credenciados pelo Instituto de Des-
portos de Portugal e contará sempre com apoio
também credenciado de jogadores e técnicos da
Academia de Xadrez de Espinho.

“Está tudo afinado. No entanto, tenho
algumas preocupações. O plantel é curto e
esperemos que, até amanhã, cheguem os
certificados internacionais dos jogadores
brasileiros – Marcelo Galvão, Flávio Casal,
Leandro Rodrigues e Juares Júnior. Isto é
uma preocupação, mas se tal não aconte-
cer, teremos de adaptar algumas situa-
ções” – disse, Amândio Barreiras.

O técnico dos espinhenses refere que
“isto não significa que duvido da qualidade
daqueles que estão disponíveis. Antes pelo
contrário: confio plenamente nas capaci-
dades de todos os jogadores que tenho”.

Justifica o treinador do Sporting Clube
de Espinho que “queremos começar o Cam-
peonato a vencer e estamos esperançados
que isso aconteça”.

Amândio Barreiras recusa comentar se
o calendário é ou não favorável. Apenas
admite que “nesta Divisão temos de jogar
todos os jogos. Não adianta falar deste ou
daquele adversário. O mais importante é
classificarmo-nos nos seis primeiros luga-
res e ganhar o maior número de pontos na
primeira fase”.

Para Amândio Barreiras, “os torneios
Cidade de Espinho e Comendador Manuel
de Oliveira Violas foram muito importan-
tes. Jogamos contra equipas de outro ga-
barito e nestes jogos jogamos de igual para
igual. Batemo-nos galhardamente. No Tor-

neio do Ferro jogamos contra o Desportivo
de Chaves e estivemos muito bem. Deste
modo, tenho todas as garantias por parte
de todos os jogadores de que somos capa-
zes de fazer um bom Campeonatoï�”.

O técnico espinhense sublinha que “te-
mos um futebol diferente do praticado na
época passada. Eu gostaria de ter uma boa
relva para que os espectáculos subissem de
qualidade. Sinto os jogadores muito empe-
nhados e noto que, a nível físico, estão
muito bem. Estes jogos da pré-temporada
vêm confirmar que nos iremos apresentar
bem nesta primeira fase. Estou certo de
que se tivermos a equipa completa sere-
mos um adversário muito incómodo”.

Amândio Barreiras quer ver se “imple-
mento um futebol diferente nesta equipa,
que se assemelha à minha própria personali-
dade. O modelo de jogo está escolhido. Com
as equipas grandes não nos perturbamos
nem trememos, mesmo sabendo que os ad-
versários eram superiores. Por isso, julgo que
estamos no bom caminho”.

E conclui:
“Na época passada o Estádio Comendador

Manuel de Oliveira Violas tinha muitos adep-
tos espinhenses. Talvez mais adeptos que
muitos clubes da II Liga! Gostaria imenso que
esta equipa trouxesse muita gente ao nosso
estádio. Estamos a trabalhar para que isso
venha a acontecer”.

Amândio Barreiras
em véspera

do início
do Campeonato

“Se
tivermos
a equipa
completa
seremos

um
adversário

muito
incómodo”

No Sporting Clube de Espinho
está tudo pronto para

o início do Campeonato
Nacional da II Divisão.

Os espinhenses recebem este
domingo, às 17 horas,

no Estádio Comendador Manuel
de Oliveira Violas, a equipa do
Vila Meã, na primeira jornada

da prova. No entanto, o
treinador dos ‘tigres’,

Amândio Barreiras, aguarda,
com alguma ansiedade, que

cheguem os certificados
internacionais de quatro
jogadores brasileiros –

Marcelo Galvão, Flávio Casal,
Leandro Rodrigues e Juares

Júnior – que, por isso,
poderão não alinhar.

Manuel Proença

Foto VÍTOR LANCHA
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Equipa presidida
pelo ex-dragão e
ex-leão, Edmilson

‘Tigres’
vencem

brasileiros
do Colatina

A equipa de futebol

do Sporting Clube de Espinho

venceu os brasileiros

do Colatina por 1-0, em jogo

particular, disputado no sábado,

no Estádio Comendador

Manuel de Oliveira Violas.

Paulo Malheiro

A vitória do Sporting Clube de Espinho ante os
brasileiros do Estado de Espírito Santo não foi
fácil. O clube brasileiro presidido por Edmilson –
o contabilista que deu jogador de futebol e que
representou o Salgueiros, Futebol Clube do
Porto e Sporting –, que se encontra em digres-
são pelo norte de Portugal, veio a Espinho trazer
um pouco da magia do futebol ‘canarinho’ e ser
a última prova de fogo para os ‘tigres’.

Amândio Barreiras aproveitou este encontro
(treino) para colocar de início os jogadores
menos utilizados, à excepção do guarda-redes,
Rui Pedro e do central, Amorim. E deram bem
conta do recado, principalmente durante a pri-
meira parte, contra a equipa brasileira recheada
e de alguns jovens valores.

No segundo tempo, os espinhenses
superiorizaram-se e, num lance algo confuso, na
pequena área, o ponta-de-lança, Moreira, fez o
único e justo tento da partida.

No fundo, foi um bom ensaio para o jogo da
primeira jornada da II Divisão que terá início este
domingo, com o Sporting Clube de Espinho a
receber o vila Meã.

Sp. Espinho, 1
Colatina, 0

Jogo no Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas.

Sporting Clube de Espinho – Rui Pedro;
Tavares, Dimas, Queirós, Vinícius, Rui Pedro II,
Carela, Amorim, Nuno Silva, Pinho e Milton.

Jogaram ainda: Bruno Lucas, Moreira, Fábio
‘Espinho’, Leandro, Hélder Vasco e Flávio Casal.

Treinador: Amândio Barreiras.
CTE Colatina – Scarpino; Luiz Carlos, Cleber,

Elielton, Eduardo, Rodrigo, Fábio Araújo, António
Carlos, Magioni, Max e Fábio Oliveira.

Jogaram ainda: Eduardo, Carlos, Wellington,
Diogo, Weriki, Landerson, Jorge, Nunes, Max II
e André.

Treinador: Vitó Capucho.
Ao intervalo: 0-0.
Marcador: Moreira (70m).

Fotos VÍTOR LANCHA
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Flávio Casal bisouMilton deu a vitória aos ‘tigres’

Esta prova disputada em Torre de Moncorvo
teve a particularidade de se realizar na terra
natal do técnico dos espinhenses, Amândio
Barreiras. Aliás, Amândio é uma figura muito
querida daquela localidade transmontana e,
talvez por isso e pelo facto de o Sporting
Clube de Espinho ser um clube com pergami-
nhos futebol português levou a que a equipa
espinhense fosse recebida com pompa e cir-
cunstância.

Para alcançar a primeira posição na prova, a
equipa do Sporting Clube de Espinho teve de
‘arregaçar’ (e de que maneira!) as ‘mangas’. Os
‘tigres’ venceram o Desportivo de Chaves por 3-
2, um dos históricos do futebol nacional e um
dos candidatos à disputa pela subida à Liga de
Honra pela Série A da II Divisão.

Foi um jogo disputado do primeiro ao último
minuto com uma melhor prestação, a nível
global, dos ‘tigres’. Os pupilos de Amândio de-
monstraram ‘garra’ e mais entrosamento.
Amândio teve a oportunidade de experimentar,
assim, aquele que deverá ser o onze inicial no
início do Campeonato, já no próximo domingo.

Os espinhenses revelaram, ainda, algumas
pequenas falhas, nomeadamente a nível defen-
sivo, reflectidas nos dois golos (auto golos) do
Desportivo de Chaves.

Em termos ofensivos a equipa de Amândio
Barreiras apresentou uma melhor ligação entre
o meio campo e o ataque.

Em relação ao jogo com o Moncorvo e,
contrariamente aquilo que se esperava, tratou-
se de uma partida bastante difícil para os
espinhenses. O conjunto da casa tinha um
plantel bastante equilibrado, bem orientado e
lutador e isso veio a causar dificuldades acresci-
das ao Sporting Clube de Espinho.

Os ‘tigres’ acabaram por vencer devido aos
seus melhores valores individuais e, sobretudo
ao seu colectivo.

O técnico espinhense, Amândio Barreiras,
satisfeito, disse, no final que, “vencemos bem
este torneio porque fomos a melhor equipa nos
dois jogos, tendo mesmo defrontado um grande
conjunto como o Desportivo de Chaves”.

Para Amândio Bareiras, “este torneio e este
estágio fizeram bem ao plantel” e “o Sporting de
Espinho foi bem acolhido nesta linda vila”.

Sp. Espinho, 3
Desp. Chaves, 2

Jogo no Estádio Engenheiro José Aires, em
Torre de Moncorvo.

Árbitro: Octávio Pereira (Bragança).
Árbitros assistentes: Rui Dias e Carlos Melo.
Sporting Clube de Espinho – Rui Pedro;

Bruno Lucas, Hélder Vasco, Amorim e Marco
Abreu; Valença, Nuno Coelho e Flávio Casal
(Pedro Dimas, 82); Joares Júnior (Pedro Men-

des, 67), Moreira (Milton, ao intervalo) e Lean-
dro (Fábio ‘Espinho’, 67).

Não utilizados: Marcelo Galvão, Tavares,
Queirós, Nuno Silva e Pinho.

Treinador: Amândio Barreiras.
Grupo Desportivo de Chaves – Rui Rego;

Abadito, Ricardo Rocha, Carlos Pinto e Bruno
Madeira; Tiago, Nando e Tiago Martins; Bruno
Magalhães, Evandro e Luís Vouzela.

Suplentes: Sérgio, Hugo Pinheiro, Gustavo,
Nuno Curto, Chapinha, Kasongo, Romaric,
Jairson, Hélder Ferreira, Bamba e Koffi.

Treinador: António Borges.
Ao intervalo: 1-1.
Marcadores: 0-1, Rui Pedro (15m, na pb); 1-

1, Flávio Casal (24m); 2-1, Flávio Casal (53m);
2-2, Amorim (78m, na pb); 3-2, Milton (79m).

Moncorvo, 0
Sp. Espinho, 1

Jogo no Estádio Engenheiro José Aires,
em Torre de Moncorvo.

Árbitro: Sílvio Gouveia (Bragança).
Árbitros assistentes: Rui Dias e Paulo

Gonçalves.
Grupo Desportivo de Moncorvo –

David; Queiroz, Luís Miguel, Ferraz e Joca;
Armando, Paulo Soares e Elísio; André,
Gabrial e Avizinho.

Suplentes: Pouba, Zé, Pedro, Sílvio,
Sérgio, Cardeal, Alexandre, Mota, Eduardo
e Rafa.

Treinador: Sílvio Coelho.
Sporting Clube de Espinho – Rui

Pedro; Bruno Lucas (Pinho, 75m), Hélder
Vasco, Amorim e Marco Abreu (Nuno Silva,
52m); Valença (Queirós, 89m), Nuno Coe-
lho e Joares Júnior (Pedro Mendes, 31m);
Flávio Casal (Pedro Dimas, ao intervalo),
Moreira (Fábio ‘Espinho’, ao intervalo) e
Leandro (Milton, ao intervalo).

Não utilizados: Marcelo Galvão e Tavares.
Treinador: Amândio Barreiras.
Ao intervalo: 0-1.
Marcador: 0-1, por Leandro (26m).

1.º Torneio
Terra do Ferro

(Torre de
Moncorvo)

‘Tigres’
vitoriosos

A equipa de futebol

do Sporting Clube de Espinho

conquistou o primeiro lugar

no Torneio Terra do Ferro,

que decorreu no Estádio

Engenheiro José Aires, em

Torre de Moncorvo. Esta foi,

sem dúvida, uma das últimas,

ou a última, das grandes

 ‘provas de fogo’, antes

do início do Campeonato,

a principiar já no domingo,

às 17 horas, no Estádio

Comendador Manuel

de Oliveira Violas,

ante o Vila Meã.

Paulo Malheiro

Fotos SS
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Associação
Académica
de Espinho
com Projecto
de Desenvolvimento
Estratégico

A Associação Académica de Espinho en-
globa cerca de dez modalidades praticadas
por mais de oito centenas de atletas acom-
panhados por quatro dezenas de técnicos
ao nível dos seniores e escalões de forma-
ção, actividade que o Pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis já não comporta, o que levou
a direcção academista a solicitar a colabo-

ração da Câmara Municipal de Espinho para
utilização da Nave Polivalente.

O problema está temporariamente resolvi-
do, mas a direcção tem o sonho de voltar a ver
reunidas, numa mesma infra-estrutura, todas as
modalidades do clube. Para tal encontra-se a
trabalhar um Projecto de Desenvolvimento Es-
tratégico que passa pela venda do Pavilhão

Arquitecto Jerónimo Reis para assim encontrar
capital que permita a construção de um novo
pavilhão no terreno que estava destinado ao
hóquei em campo.

O presidente academista, Eduardo

Vender o pavilhão
para construir

um novo

Associação
Académica
de Espinho
com Projecto
de Desenvolvimento
Estratégico

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Com o pavilhão sem espaço

para receber as muitas

modalidades do clube, a

Direcção da Associação

Académica de Espinho

está a trabalhar no seu

Projecto de Desenvolvimento

Estratégico que passa pela

construção de uma nova

infra-estrutura no terreno que

estava destinado ao hóquei em

campo, financiada com a

venda dos terrenos onde se

encontra o Pavilhão Arquitecto

Jerónimo Reis, que sofreu

algumas remodelações.

Entretanto, o início da nova

época está à porta com

novos desafios, mas o mesmo

orçamento, que ronda

os 325 mil euros.

Sandra Soares

Fotos SS
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Aragão, revela que o ideal seria manter o
actual pavilhão e construir um outro ao
lado, mas a Académica não tem meios pelo
que a venda do Pavi lhão Arquitecto
Jerónimo Reis seria a forma de viabilizar
uma nova infra-estrutura que seria muito
mais do que um pavilhão, pois estaria pre-
parada para receber as várias modalida-
des, diversas valências e diferentes even-
tos, permitindo um maior retorno do inves-
timento.

Eduardo Aragão lembra que esse pro-
jecto permitiria ter uma melhoria significa-
tiva nas condições de funcionamento das
diversas actividades do clube, com a vanta-
gem do pavilhão manter a sua localização
privilegiada, à entrada da cidade.

Com o objectivo de concretizar este
projecto já forma efectuados contactos
junto das entidades oficiais a quem a direc-
ção academista apresentou as suas preten-
sões  com o  ob jec t i vo  de  ava l i a r  a
exequibilidade do seu Projecto de Desen-
volvimento Estratégico.

O futuro da Académica está a ser
estruturado, mas no presente a actividade
não pára devendo retornar em força ao
pavilhão no fim do mês de Agosto, com o
recomeço do trabalho das diferentes sec-
ções.

25 mil euros
em obras

de manutenção

Para que tudo estivesse pronto, a para-
gem de Agosto foi aproveitada para efectu-
ar algumas obras de manutenção no pavi-
lhão e nas suas diferentes salas. O piso do
rinque recebeu novos tacos em algumas
das zonas em que se encontrava mais de-
gradado, o telhado do pavilhão da ginásti-
ca/trampolins foi restaurado e foi colocado
piso novo em dois pavilhões e diversas
salas.

Foi através de João Teixeira, pai de um
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atleta academista, que a empresa Amorim
Revestimentos ofereceu 600 metros qua-
drados de piso flutuante que permitiram a
substituição do piso do pavilhão de ginás-
tica/trampolins, do pavilhão da ginástica
de formação, das salas das secções e do
posto médico. Estas salas também foram
pintadas de novo, pelo que as secções
regressam de férias para encontrem a casa
de cara lavada e algumas alterações, já que
o posto médico que se encontrava no pri-
meiro andar foi transferido para mais perto
do ringue de patinagem.

No âmbito destas obras de manuten-
ção, uma pequena infra-estrutura situada
junto aos campos de ténis também sofreu
melhorias, estando a ser estudado pela
direcção um projecto para este local que
poderá passar pela instalações de um pe-
queno café que funcionaria como área de
apoio ao pavilhão, em especial nas horas
dos treinos, para oferecer aos pais um local
agradável onde esperar pelos seus filhos.

Estas obras implicaram o dispêndio de
uma verba de cerca de 10 mil euros retira-
dos do orçamento academistas, sem contar
com a oferta do piso sintético avaliada em
13 mil euros.

As obras estão praticamente concluí-
das, pelo que está tudo a posto para o
retorno da actividade que começa nos últi-
mos dias do mês de Agosto, primeiro com
os seniores do hóquei em patins e depois

com as restantes secções, também ao nível
da formação. Recorde-se que além do Pa-
vilhão Arquitecto Jerónimo Reis também a
Nave Polivalente recebe algumas das mo-
dalidades academistas, nomeadamente, o
recém-criado andebol feminino, o bad-
mington, a ginástica e o voleibol, neste
início de época.

Orçamento
academista
mantém-se

Nesta nova época, a Académica enfren-
ta alguns desafios com a presença de diver-
sas equipas nos escalões maiores das res-
pectivas modalidades, ainda assim, Eduar-
do Aragão garante que o orçamento
academista para as diferentes secções, in-
cluindo o voleibol e o hóquei em patins, é
basicamente o mesmo, sentindo-se algu-
mas alterações mais em termos orga-
nizacionais (a I Divisão é mais dispendiosa
a vários níveis) do que propriamente no
valor destinado aos atletas.

O orçamento tota l  da Assoc iação
Académica de Espinho para a nova época
ronda os 325 mil euros (65 mil contos),
abrangendo a totalidade do funcionamento
do clube, desde a actividade das secções ao
nível da formação e dos escalões seniores,
até ao pagamento dos funcionários e das
contas correntes.

Este orçamento é suportado com o apoio
fundamental de duas entidades às quais
Eduardo Aragão faz questão de agradecer:
a Câmara Municipal de Espinho e à Solverde.
A estes apoios acrescem os diferentes pa-
trocínios que as equipas conseguem arran-
jar, destacando-se o apoio da Salvador
Caetano/Baviera ao hóquei em patins
sénior. A equipa sénior de voleibol ainda se
encontra à procura de um patrocínio.

Com o recomeço dos trabalhos Eduardo
Aragão faz questão de desejar boa sorte a
todos os elementos das diferentes secções,
apelando para que mantenham “o espírito
de sacrifício e entrega que têm tido ao
serviço da Académica e que tem sido re-
compensado pelos bons resultados alcan-
çados”.

Deixa também o convite aos associados
e amigos da Associação Académica de Espi-
nho para que acompanhem mais de perto
as actividades do seu clube e apareçam nos
jogos, lembrando que esta época virão até
ao Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis as
melhores equipas nacionais de voleibol e
de hóquei em patins, incluindo o Benfica e
o Futebol Clube do Porto, que joga em
Espinho já no dia 6 de Outubro.

Em conclusão, Eduardo Aragão deixa
ainda uma palavra para os seus colegas de
direcção que “procuram trabalhar sempre
no sentido do desenvolvimento desportivo
da cidade e da sua população”.

Fotos SS
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Grupo Desportivo
dos Outeiros

festeja 35 anos
ainda com a
‘esperança’

de ter uma sede

Homenagem
aos

emigrantes
E já lá vão 35 anos!

O Grupo Desportivo

dos Outeiros festejou,

no feriado, quarta-feira, o

seu 35.º aniversário.

Uma festa diferente de

todas as outras, sobretudo

pelo facto de os seus dirigentes

terem decidido prestar uma

“justíssima” homenagem

aos seus sócios emigrantes.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA
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O Grupo Desportivo dos Outeiros feste-
jou o seu 35.º aniversário e contou com a
presença de vários emigrantes, seus asso-
ciados, que foram alvo de uma distintíssima
homenagem. Uma forma bem diferente que
os Outeiros encontraram para passar (bem)
esta data festiva e para distinguir aqueles
que labutam no estrangeiros há imensos
anos e que nunca deixaram de apoiar o
clube. Tratou-se de uma homenagem que
recebeu os mais rasgados elogios do presi-
dente da Junta de Freguesia de Silvalde,
Abel Gonçalves (o único autarca presente)
e do presidente do Conselho Desportivo de
Silvalde, José Carlos Teixeira.

Mas não foi por isto e pelo ambiente
festivo e de alegria que se viveu que se
esqueceu o maior problema com que se
tem confrontado o clube ao longo dos anos:
a sede. Tanto o presidente do Grupo
Desportivo dos Outeiros, António Silva,
como o próprio presidente da Junta de
Freguesia de Silvalde, Abel Gonçalves,
relembraram as promessas feitas outrora
por responsáveis camarários no que res-
peita à sede para este clube silvaldense.
“Em campanha eleitoral foi-nos prometida
uma sede e, até agora, nada!” – relembrou
António Silva. Aliás, já no ano passado,
aquando do aniversário, o representante
da Câmara Municipal de Espinho havia pro-
metido encontrar-se uma solução.

O presidente da Junta de Freguesia de
Silvalde, Abel Gonçalves, não escondeu a
sua tristeza e disse, em viva voz, mais uma
vez, que “a Junta está disponível para co-
laborar quer na concessão ou na implanta-
ção de uma nova sede”.

Abel Gonçalves fez questão de deixar
algumas palavras encorajadoras, a esse
respeito:

“Nunca desistam da intenção de terem a
vossa sede”.

O presidente da Junta de Silvalde referiu,
ainda, que “tenho grande admiração pelos

emigrantes, pelo esforço que fazem ao deixa-
rem a sua terra com a perspectiva de engran-
decerem a sua família”.

Por sua vez, o presidente do Conselho
Desportivo de Silvalde, José Carlos Teixeira,
disse estar “muito contente com a moldura
humana que encontrei aqui. É a prova da
importância social que têm as colectividades”
– sublinhou.

José Carlos Teixeira, “em nome do Conse-
lho Desportivo de Silvalde, desejo ao Grupo

desportivo dos Outeiros uma época de suces-
so e que, acima de tudo, prime pelo ‘fair-
play’”.

O presidente do Conselho Desportivo de
Silvalde não escondeu a sua alegria e o seu
orgulho por os clubes da sua freguesia “se-
rem muito disciplinadas” e lembrou o facto de
“os Leões Bairristas terem sido, este ano, o
exemplo disso”.

José Carlos Teixeira concluiu dispo-
nibilizando o Conselho Desportivo de Silvalde

para “prestar todo o apoio ao Grupo Desportivo
dos Outeiros – apoio técnico e não só, como
o faremos a qualquer colectividade da vila de
Silvalde”.

Para além das homenagens prestadas aos
sócios emigrantes e de um beberete, o Grupo
Desportivo dos Outeiros, realizou uma roma-
gem aos cemitérios de Silvalde e de S. Félix da
Marinha, onde se encontram sepultados sóci-
os, dirigentes e atletas, e promoveu um jogo
de futebol entre ‘solteiros e casados’.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Circuito de Verão
na Baía

“Speedminton”
e ténis

de praia
Realizou-se na

praia da Baia a segunda

etapa do Circuito de Verão

da All Sports Events, tendo

Mário Albuquerque vencido

a prova de singulares.

Em pares, André Lancha e Tiago Monteiro
venceram a final de “speedminton”, onde tam-
bém se destacaram os finalistas Inês Fernandes
e Fábio Oliveira,

Em três “sets” com a duração de quase três
horas e  parciais de 1/6, 6/3 e 6/3, Gonçalo
Também em pares, Mano Ribeiro e Pedro Maçaira
superaram André Lancha e Tiago Monteiro na
variante de ténis de praia.
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Juniores ficaram muito perto da manutenção

Juvenis falharam objectivo mas não baixaram os braços Os infantis A da Académica

Ao nível da formação, “o trabalho desen-
volvido este ano foi surpreendente, uma
surpresa muito agradável. Começando pe-
las escolas, tivemos ao sábado de manhã
uma escola de patinagem participada por
muitos miúdos sob coordenação de Daniel
Machado e João Carlos Barbosa”, reflecte
António Carvalho.

Os juniores e juvenis não conseguiram
o objectivo da manutenção nos campeona-
tos nacionais, mas a subida é um objectivo
pelo qual querem lutar este ano, apesar
das dificuldades que sabem ir encontrar,
até porque a concorrência é grande. De
qualquer forma, o responsável lembra que
“alguns destes miúdos já jogam juntos há
dois ou três anos o que lhes dá maior
motivação”.

Nas restantes camadas, António Carva-
lho sublinha que “os resultados foram mui-
to bons, os treinadores desenvolveram um
trabalho de grande valor e a secção deixa
uma palavra muito especial de agradeci-

Formação (hóquei em patins) academista de parabéns

”Excelente
trabalho”

Prestes a iniciar a actividade

ao nível do escalão sénior

(segunda-feira), a secção de

hóquei em patins também não

descura a preparação da nova

época ao nível da formação,

tendo por objectivo dar

continuidade ao “excelente

trabalho” que tem vindo

a ser efectuado em todos os

escalões, devido ao empenho

de técnicos e seccionistas,

como o director da secção,

António Carvalho,

faz questão de sublinhar.

Sandra Soares

mento a todos os seccionistas e aos pais
dos miúdos que os trouxeram.

Também se notou este ano que os jogos
das camadas jovens tiveram sempre bas-
tante assistência com a bancada cheia de
tios, primos, avós que marcaram presença
de forma constante”.

Outra grande conquista desta época foi
a realização do torneio de escolares, “mui-

to bem organizado graças ao empenho da
seccionista Natália que desenvolveu um
bom trabalho, sendo de louvar a sua atitu-
de” refere o responsável.

Por tudo isto, António Carvalho deixa a
garantia: “Este ano tudo faremos para con-
tinuar a ter boas escolas de patinagem,
escalões a funcionar a bom nível e estou
convencido que, principalmente, nas com-

petições de âmbito distrital vamos ter algu-
mas agradáveis surpresas. Mas vamos
aguardar com calma para avaliar aquilo que
poderemos fazer”.

Segundo o dirigente “há alguns anos
que não tínhamos esta dinâmica e tanta
frequência e entusiasmo dos miúdos em
todas as categorias de formação. Isto tam-
bém se deve à forma como o treinador da
equipa principal, Paulo Freitas, se interes-
sou pelo trabalho desenvolvido ao nível dos
escalões de formação, chamando alguns
miúdos aos treinos dos seniores o que lhes
dá outra motivação.”

O bom relacionamento e a empatia da
formação com a equipa sénior também se
reflectiu em outros campos, nomeadamen-
te no apoio que os mais jovens e os própri-
os pais fizeram questão de prestar à equipa
principal marcando presença em muitos
dos jogos, inclusive nos jogos disputados
fora de portas.

Para António Carvalho “a dinâmica cri-
ada é completamente diferente, também
impulsionada pelos bons resultados alcan-
çados, mas que é reflexo do empenho de
todas as pessoas que integram a secção e
também do apoio incondicional da direcção
da associação Académica de espinho ao
hóquei em patins.”

Criada esta dinâmica, o responsável ga-
rante tudo ir fazer para que a mesma seja
mantida, “isto não pode parar de um mo-
mento para o outro, estou confiante que
seremos capazes de dar continuidade a
este espírito”.

A turma dos escolares



23/Agosto/2007

26 publicidade/diversos

OS NOSSOS CLASSIFICADOS  •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escri-
tório: Rua 23 n.º 773-1.º Dt.º. Telef. 227342022
c/ Fax 227319505.

  ALUGA-SE

ALUGA-SE CASA na época balnear junto à praia.
Contacto: 912538434.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozi-
nha, pequeno-almoço, tratamento de roupa,
garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef.
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefo-
ne, garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156. Telef.
227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1, c/ mobília e sem
mobília no centro de Espinho, junto ao mar e à
estação do caminho de ferro, c/ subsídio de
renda jovem. Renda: 325 euros c/ fiador.
Contactar: 917435455 / 917237972 / 227314659
(noite).

ALUGAM-SE QUARTOS e Apartamentos mobila-
dos. Centro de Espinho. Contactar: 968462198
/ 917524389.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 – R/chão - c/
terraço grande. Rua 16 n.º 950 – Espinho. Telef:
227346282.

ALUGO GARAGEM – Rua 19, ao lado do Café
Tropicana. Tlm. 917709036.

ALUGO T2 junto ao Hotel Solverde, Edifício
Moinho de Vento, frente à praia. Contactar tlm.
937821608.

ALUGA-SE APARTAMENTOS T2 - T4 - T5 no
centro de Espinho, totalmente mobilados e equi-
pados, para férias. Contactar: 919152140.

ALUGA-SE CASA R/C em S. Paio de Oleiros, com
2 quartos, sala, cozinha, banho, despensa e
terraço. Possibilidade de subsídio de renda a
casal jovem. Telef. 227643785.

ALUGA-SE CASA c/ 2 salas, 3 quartos, cozinha,
wc, jardim e arrumos – 250 euros – Rua 26, n.º
872 - Telef. 227340398 * Tlm. 914725290.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico
especialista em ouvidos, garganta e nariz. Clíni-
ca Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq. Telef:227341710.

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se
Espinho – Escritórios p/ serviços -
Ruas 19 e 23 * T2 mobilado * T3
mobilado * T2 e T3 s/ mobília

S. Félix da Marinha - T2 s/ mobília

Loja para Snack-Bar - Esmoriz e
Cortegaça * T3 - Praia Cortegaça

Trespasse
Loja – Rua 19 - Centro

Vende-se
Espinho  – T2 e T1 - Novo * T3 - Usado
* Escritório - Rua 19 * Vivendas -
Anta  * Armazém c/ terreno *  Terre-
no para 1 moradia - Anta.
Esmoriz – EN 109 – Apartamentos
novos T2 e T3
Lourosa – T2 novos
Nogueira – T1 novo, condomínio fe-
chado, boas áreas, só 65.000 euros.
S. João de Ver – Casa

Café
Tourada
(Rua 41)

vende-se no

OFERTAS

CABELEIREIRO – Novidade - pintura, madeixas
e colorações - a baixos preços - Senhoras,
crianças, homens e bons serviços, manicura e
pedicura, junto à Feira, nas traseiras do Hospital
- Rua 26, n.º 1098 - Espinho – 227326373 /
912508730.

OFERECE-SE para tomar conta de idosos ou
serviços domésticos em part-time, para traba-
lhar na zona de Espinho ou arredores. Dão-se
referências. (Não se aceitam chamadas de nú-
meros em privado). Contactar tlms. 918316768
/ 966555770.

PASSA-SE

PASSA-SE EM ESPINHO, junto ao Multimeios,
pequena loja para qualquer ramo, excepto
hotelaria. Tem bons arrumos. Dá para confec-
ções, cabeleireiro e afins, agências, etc.
Trespassse 25.000 euros. Renda: 140 euros.
Telef. 227342899 e 968153771.

 PEDIDOS

PRECISA-SE EMPREGADOS para fábrica de mol-
des. Em Mozelos. Telem: 912215303.

PRECISA-SE (m/f) AJUDANTE de Cozinha e
empregado de Balcão. Contactar tlm. 919430452.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Telef.
227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LAN-
CHA - Gravamos em DVD as suas cassetes de
vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306
e 962788407.

 TRESPASSA-SE

CAFÉ SNACK-BAR em Espinho. Bem localizado,
a 400 mts. da praia, perto da nova estação da CP.
Bom movimento. Só interessados. Tlm.
966709899.

 VENDE-SE

VENDE-SE MORADIA em Anta - Espinho, c/ ±
400 m2 de construção. Nas Capelinhas. Bons
acabamentos. Trata o próprio. Tlm. 966633674.

TENHO 2 APARTAMENTOS T1 na Rua 15 n.º 250
(1.º e 3.º andar c/ elevador), iguais, voltados
para sul, ao chegar ao mar. VENDE-SE UM
(75.000 Euros) e ALUGA-SE O OUTRO (375
Euros/mês). Bem cuidados c/ mobília e electro-
domésticos. Telem: 916734203.

VENDE-SE TERRENOS para construção de mo-
radias de 2 ou 3 frentes, em Anta. Contactar:
965046108.

VENDE-SE SMART ROADSTER – Full extras -
20.000 km - Óptimo estado - Ano 2003 - Cor
preta. Trata o próprio - 917527154 – “Giríssimo
para um espírito jovem”.

ESPINHO (CENTRO) VENDE-SE MORADIA usa-
da, r/c e 1.º andar, garagem, pátio, quintal e
anexos. Telem: 965073552 trata o próprio.

VENDE-SE TERRENO EM ANTA, C/ casa para
restaurar, a 1 km de Espinho. Telems: 914253662
ou 917085226.

T1 RECUADO junto ao Hotel Solverde, vistas de
mar. Garagem para 2 carros. Preço: 70.000
Euros. Contactar Telems: 911951967 ou
913000057.

VENDE-SE MORADIA C/ 3 frentes de r/c, 1.º
andar e vão do telhado, tipo T3, c/ 200m2, a
500mts. Da Capela da Idanha e a 5 minutos de
Espinho. Garagem 2 carros. O próprio. Tlm:
938638702.

ANDAR MORADIA – Entradas independentes,
salão c/ 60 m2, lareira, garagem individual.
110.000 euros / 22.000 cts. Tel.: 963129240 /
227452130.

T2 NOVO – Cozinha equipada, fogão de sala,
garagem e arrumos.
74.000 euros / 14.800 cts. Tel.: 914506327 /
963129240.

T2 e T3 NOVOS – Acabamentos de luxo, aque-
cimento, aspiração, cozinha equipada e gara-
gem individuais. Desde de 80.000 euros / 16.000
cts. Tel.: 227452130 / 914506327.

VENDEM-SE 2 APARTAMENTOS – T3+1, lado a
lado, mobilados e equipados c/ lugares de gara-
gem. Em Espinho - Rua 30. Preço: 285.000
euros. Vendem-se também separadamente. Bom
para 2 famílias ou para rendimento. Tlm.
917527154.

T1 – S. F. MARINHA – 3.º andar, poente, 75m2
+ 1 varanda, a 600 metros da praia, aquecimen-
to central, fogão de sala, focos embutidos em
toda a casa, cozinha equipada, caixilharia dupla,
banheira hidromassagem, 1 lugar de garagem +
arrumo. Tel.: 227340017 / 966344404 - CGR -
AMI 1817.

T3 - S. FÉLIX DA MARINHA – 140 m2, condomí-
nio fechado com piscina, court ténis, parque
infantil, a 350 metros da praia, em bom estado,
lugar de garagem.  Preço 125.000 euros. Tel.:
227340017 / 966344404 - CGR - AMI 1817.

T2 – ESPINHO CENTRO, com 2 anos, r/c eleva-
do, nascente poente, terraço com 73m2,cozinha
equipada Siemens, lavandaria, piso em soalho
pregado, aquecimento central, aspiração cen-
tral, caixilharia dupla com estores eléctricos, 1
suite com banheira hidromassagem. Garagem
fechada. Tel.: 227340017 / 966344583 - CGR -
AMI 1817.

T2 – ESPINHO, usado 5 anos, em excelente
estado, 1.º andar, nascente poente, 2 varandas,
cozinha com forno, placa, lavandaria e despen-
sa, recuperador de calor, aquecimento central.
Lugar de garagem. Tel.: 227340017 / 966344583
- CGR - AMI 1817. Preço: 115.000 euros.

T3 DUPLEX SÃO FÉLIX DA MARINHA – Usado,
localização única frente ao mar. 200m2 área
coberta e 2 excelentes terraços. Garagem 2
carros. Com aquecimento e excelente espaços.
Salão com 60m2. Tel.: 227340017 / 966116732
- CGR - AMI 1817.

T3 ESMORIZ, novo a 400 metros da praia, 3
frentes, 3 wc’s, recuperador de calor, despensa,
lavandaria, excelente arrumo, garagem, pavi-
mento em lamparquet. PVP: 115.000 euros.
Tel.: 227340017 / 966116732 - CGR - AMI 1817.

VENDE-SE T1 - GRANJA – A 5 min. da praia - 1.ª
qualidade - 74m2, c/ cozinha equipada, suite,
varanda, recuperador, lugar de garagem e
arrumos. Sujeito a oferta. Tlm. 917106077.

VENDE-SE MORADIA TÉRREA perto de Espinho.
4 frentes, em lote de terreno de 1000 m2.
Árvores de fruto, poço. Só 160.000 euros. Tlm.
919734008.

VENDEM-SE 4 APARTAMENTOS T3 (prédio) em
Espinho. Mobilados e equipados, com lugares de
garagem. Contactar tlm. 917527154.

VENDO APARTAMENTO T3 - Novo, junto ao
Casino, em Espinho. Cozinha totalmente equi-
pada, 2 wc’s, 1 suite, aquec. central, aspiração,
elevador e lugar de garagem. Junto à praia.
Trata o próprio: 917097959.
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- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (24)
Sábado (25)
Domingo (26)
Segunda (27)
Terça (28)
Quarta (29)
Quinta (30)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Custódio Quirino de Jesus
Missa do 3.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filho, nora, neta, irmã e demais família vêm por
este meio, comunicar às pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa, por alma do seu ente querido, na
próxima quinta-feira, dia 30, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 23 de Agosto de 2007

Maria Lizette Mesquita dos Santos de Jesus
Quirino Manuel Mesquita de Jesus

Silvina M. Correia Baptista de Jesus
Daniela Correia Baptista Mesquita de Jesus

Beatriz Lucinda de Jesus

Sr.ª D. Nilsa da Conceição
Soares Ribeiro

Sua família vem por este
meio comunicar que será
celebrada missa do 1.º ani-
versário do seu falcimento
dia 27, segunda-feira, pe-
las 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho. Desde já
agradece a quem compare-
cer.

Espinho, 23 de Agosto
de 2007

Missa do 1.º Aniversário do falecimento

ESPINHO

José Gomes Pinto dos Santos

Sofremos por te ver partir
Mas só Deus sabe a nossa dor
Que Ele te tenha no céu
Com muito carinho e amor

Sua esposa, filhos, noras,
genro e netos vêm, por este
meio, participar que será cele-
brada missa por alma do seu
ente querido, dia 25, sábado,
às 19 horas, na Igreja Paroquial
de Paramos.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Missa do 15.º Aniversário
(24/08/1992)

Joaquim Caetano de Oliveira

Sua família vem, por este meio,
participar que será celebrada missa,
por alma do saudoso extinto, dia 28,
terça-feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradece a quem partici-
par nesta Eucaristia.

Espinho, 23 de Agosto de 2007

Esposa: Maria Olinda Gonçalves Zagala
Filhos: Alexandre Gonçalves Oliveira

Maria Alexandrina Gonçalves Oliveira Faustino
António Gonçalves de Oliveira
Maria Manuela Gonçalves Oliveira

Missa do 3.º Aniversário

(Senga)

Domingos Correia de Sá e Santos
Missa do 7.º Aniversário

Sua esposa e filhas vêm, por este
meio, comunicar que será celebrada mis-
sa por alma do saudoso extinto, dia 26,
domingo, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem
comparecer.

Teresa Gomes Vieira da Cunha
Missa do 4.º Aniversário

Seus filhos, nora, genro e netas vêm,
por este meio, participar que será cele-
brada missa por alma da saudosa extinta,
dia 28, terça-feira, às 19 horas, na Capela
de N.ª S.ª do Mar, em Silvalde.

SILVALDE

D. Amélia da Conceição Pires Leite

Missa do 3.º Aniversário

ANTA – ESPINHO

Seu marido, filhos, genros,
nora e netos vêm, por este
meio, participar que será cele-
brada missa por sua alma, dia
29, quarta-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a to-
dos quantos participem nesta
Eucaristia.

Anta, 23 de Agosto de 2007

(Professora aposentada)

Antero Francisco da Silva
Missa do 1.º Aniversário

Seu filho e nora vêm, por este meio,
participar que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 26, domingo,
às 11 horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos parti-
cipem na Eucaristia.

ANTA

António Tibúrcio da Silva
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos e restante família, recor-
dando-o com profunda saudade vêm, por este
meio, comunicar às pessoas de suas relações e
amizade, que será celebrada missa, por alma do
seu ente querido, na próxima quinta-feira, dia 30,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a quem comparecer.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Narciso Fernando de Sousa Faria
Missa do 3.º Aniversário do falecimento
Sua esposa, filhos, nora e neto vêm

comunicar que será celebrada missa, por alma
do seu ente querido, dia 26, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Espinho, 23 de Agosto de 2007

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Laurinda Gomes de Sá
Seus filhos, genro, noras, netos e restante

família vêm, por este meio, muito reconhecida-
mente agradecer a todas as pessoas que estive-
ram presentes nas cerimónias fúnebres do seu
ente querido, bem como a todas as outras que
de alguma forma os acompanharam neste do-
loroso acto. Comunicam que a missa do 7.º dia
em sufrágio de sua alma será celebrada sábado,
dia 25, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de
Paramos. Desde já agradecem a todos quantos
possam assistir a esta Santa Eucaristia.

Paramos, 23 de Agosto de 2007
Marília Sá Vieira Linhares – filha

Fernando Sá Vieira – filho
Rogério Sá Vieira – filho

Adelino Miranda Linhares – genro
Maria Madalena Pinto Dias Vieira – nora

Maria Amorosa Saxe da Silva Vieira – nora

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

PARAMOS

FUNERÁRIA EMÍDIO REIS, LDA. – ESMORIZ – TELEF. 256 752 141

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contactos: 918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

Baptizados * Comunhões * Casamentos, etc., etc.

————— Obrigado pela preferência —————

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

AGÊNCIA FUNERÁRIA BERNARDINO MOREIRA DA COSTA, LDA. - VALADARES - VILA NOVA DE GAIA

José Ricardo da Conceição Mano
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filhos e demais família vêm, por este único
meio, agradecer a todas as pessoas de suas relações e
amizades, que estiveram presentes ao funeral, de seu ente
querido ou que, de qualquer modo, lhes manifestaram o
seu pesar e comunicam que a missa do 7.º dia é celebrada,
sexta-feira, dia 24/08/2007, às 19 horas na Igreja Matriz
de Espinho.

Antecipadamente se confessam imensamente gratos,
a todas as pessoas que possam assistir a esta Eucaristia.

Espinho, 23 de Agosto de 2007
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Longboard
Tour 2007 em Afife

Luís Cruz
em sétimo

Foi disputada na praia da Mariana em Afife,
Viana do Castelo durante o fim-de-semana de 11
e 12 de Agosto, a primeira etapa do circuito
nacional de longboard - Longboard Tour 2007.

Já nos quartos-de-final, no ‘heat 7’, Ramon
Perez e Luís Cruz conseguiram a passagem para
as meias-finais eliminando Hélder Santos. No
‘heat 8’, José Teixeira demonstrou todo o seu
reportório de longboard clássico para vencer o
seu ‘heat’, deixando em segundo lugar Manuel
Constantino e eliminando também o surfista de
Vila Nova de Gaia, Ruben Silva, que se tem
dedicado cada vez mais ao pranchão.

No ‘heat 9’, Diogo Gonçalves mais um vez
destacou-se e garantiu o primeiro lugar.

Pedro Neves conseguiu o segundo posto
deixando o atleta Tiago Estanislau em terceiro,
até aqui a fazer uma boa prova.

No último ‘heat’ dos quartos-de-final, Rui
Ribeiro mostrou toda a sua classe e passou,
tranquilamente, para as meias-finais, com Luís
Calado e Francisco Malafaya a disputarem o
segundo posto taco-a-taco, uma vez que Luís
Calado foi superior e eliminou o seu amigo
Malafaya. Nas meias-finais, com condições mui-
to fracas, os atletas mais experientes foram os
que conseguiram retirar o melhor das pequenas

e ventosas ondas que rolavam em Afife. José
Teixeira e Ramon Perez no primeiro ‘heat’ con-
seguiram o primeiro e segundo posto, respecti-
vamente, com ondas bem surfadas, deixando
ficar Manuel Constantino e o atleta de Espinho,
Luís Cruz. No segundo ‘heat’ das meias-finais,
Diogo Gonçalves, o actual campeão em título,
deixou Rui Ribeiro em segundo lugar, ambos a
trabalharem bem as ondas e mostrando um

nível superior aos eventualmente eliminados
Luís Calado e Pedro Neves.

Já na grande final, Diogo Gonçalves foi
superior aos restantes e mostrou porque é o
actual campeão nacional. Em ondas muito pe-
quenas trabalhou o ‘nose’, curvou e deslizou
‘espremendo’ as ondas até à areia. Foi o grande
vencedor desta primeira etapa, deixando o
nortenho José Teixeira em segundo, o espanhol

Ramon Perez, este numa estreia de participação
circuito nacional, em terceiro lugar e o experien-
te e excelente ‘longboarder’, Rui Ribeiro em
quarto lugar.

O atleta do Surfjah Clube de Espinho com o
apoio da Invertshop, Luíss Cruz, que vinha do
ano passado em oitavo no Ranking Nacional de
Longboard, arranca o Circuito Nacional de 2007
com um sétimo lugar na primeira etapa.

Na manhã da passada sexta-feira e à tarde também, embora com menos intensidade, a Praia da Baía
foi invadida por um bando de papagaios… de papel, ou no caso de tecido que encheram de cor os céus

de Espinho. Uma promoção de um semanário nacional que fez furor entre a criançada e não só…

Flashes
Fotos SS

Os Bombeiros Voluntários de Espinho e o
CCD da Câmara Municipal do Porto vão or-
ganizar, em Setembro, um curso de mergu-
lho.

As aulas irão decorrer na piscina do

Em Setembro

Curso de mergulho
Colégio de Santa Maria de Lamas, em horá-
rio pós-laboral. Para as inscrições, os inte-
ressados poderão contactar os telemóveis
914090611 (Álvaro Brandão) e 919992366
(António Proença).
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